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EDITORIAL 
Vão realizar-se, no próximo dia 8 de Julho, 

as 4 Assembleias Cerais de Zona da Associação. 
Os associados vão ter oportunidade, na respec­
tiva Assembleia Cerai da sua zona, de se pro­
nunciarem sobre um projecto de alteração do 
Decreto-Lei n." 4 3 / 7 6 que o Ministério da De­
fesa Nacional submeteu recentemente à A D F A 
para ser emitido parecer. A Associação vai efec­
tivamente emitir o seu parecer através da massa 
associativa. 

Revestir-se-ão assim as assembleias gerais 
a realizar de especial importância para a vida 
associativa. Os sócios vão ter oportunidade de 
se pronunciar sobre o tipo de legislação que 
entendem deve ser publicada. 

Antes de 25 de Abril de 1974, em pleno 
decurso da guerra colonial, também se legis­
lava para os deficientes das Forças Armadas, 
mas com a notória diferença de que estes não 
tinham oportunidade de se pronunciar sobre a 
legislação a publicar. 

E hoje os deficientes das Forças Armadas, 
os mais interessados na legislação a criar ou a 
alterar, só são ouvidos porque souberam orga-
nizar-se e criar a sua Associação. É através da 
ADFA que a sua voz se pode fazer ouvir. É a 
A D F A a melhor garantia de que os seus direitos 
serão conquistados e defendidos. A lém disso, a 
A D F A é também já o símbolo da capacidade de 
organização dos deficientes portugueses, é o 
ponto de partida para uma luta mais geral pela 
conquista do lugar a que todos os deficientes 
têm di(ti>o na sociedade. 

No próximo dia 8 de julho os sócios da 
ADFA pronunciar-se-ão sobre o que deverão 
ser os seus direitos consignados em legislação 
própria, os direitos de todos aqueles que, incor­
porados nas Forças Armadas, Exército, Marinha 
ou Força Aérea, ficaram ou vierem a ficar com 
deficiências permanentes que provoquem uma 
consequente discriminação por parte da comu­
nidade, com reflexos de ordem social, econó­
mica e psicológica. 

Os deficientes das Forças Armadas têm a 
palavra para defenderem os interesses de todos 
quantos, por força dos riscos decorrentes da 
vida militar, ficaram ou venham a ficar de­
ficientes. 

DELEGAÇÕES DA ADFA EM ÉVORA E COIMBRA 
PROMOVERAM IMPORTANTES CONVÍVIOS DESPORTIVOS 

Duas delegações da ADFA, Évora e Coimbra, realizaram, no dia 
25 de Junho, importantes convívios desportivos. O convívio de Évora, 
que incluiu um concurso de pesca, jogos de futebol de salão e ainda 
um colóquio subordinado ao tema «O Deficiente em Portugal» surgiu, 
tal como sucedeu já no ano passado, integrado no programa da Feira 
de S. João, com o apoio da Câmara Municipal. O convívio realizado pe­
la delegação de Coimbra constou, tal como no último ano, de um con­
curso de pesca no rio Mondego perto da Figueira da Foz. 

Referimo-nos, de seguida a este dia especial vivido na Delega­
ção de Évora, chamando a atenção para a notícia sobre o concurso de 
pesca em Coimbra que fazemos inserir noutro local deste número. 

A PESCA 
Na barragem de Moura, 

a poucos quilómetros de 
Évora, realizou-se o conclu­
so de pesca desportiva. 

O concurso ultrapassou 
todas as expectativas da or­
ganização, que teve que en­
cerrar as inscrições antes do 
prazo limite, pois a afluên 
cia de adeptos da modali 
dade foi de tal ordem que 
uma barragem se tornava 
insuficiente. 

Este é um ponto que con­
vém salientar, e não será 
descabido darmos os para­
béns ò organização, pois 
pode perfeitamente congra­
tulai sc com o êxito alcan­
çado. 

Apesar das inscrições te­
rem tei minado antes do pra­
zo previsto, por excesso de 
p Mticipantes, a barragem 
dc Moura foi pequena para 
acolher a enorme quantida­
de de pescadores que ten­
tavam a sorte. 

0 FUTEBOL 

A meio da manhã inicia 
ram-se os encontros de fu­
tebol de salão entre quatro 

ASSEMBLEIAS GERAIS DE ZONA 
CONVOCATÓRIA 

Nos termos da alínea d) do n. 1 do Art.° 31 dos Estatutos, o Secretariado Nacional 
deliberou, em reunião extraordinária de 17 de Junho, convocar as Assembleias Gerais de Zona, 
a realizar nas sedes de Zona no próximo dia 8 de Julho, com a seguinte ordem de trabalhos: 

— Análise do projecto de alteração do decreto-lei n. 43/76.. 

HORA E LOCAL DAS ASSEMBLEIAS 
PORTO—-As 14.30 horas no Liceu Rodrigues de Freitas (Praça Pedro Nunes — junto 

ao Hospital Militar).. 
VISEU — À s 10 horas na sede da delegação (Rua José Branquinho — Quartel dos 

Bombeiros Voluntários), 
LISBOA — À s 15 horas no Lar Militar (Av. Rainha D. Amélia — Lumiar). 
ÉVORA — À s 15 horas na sede da delegação (Rua de Machede — Edifício do DRM). 

A Mesa da Assembleia Geral Nacional 

equipas, três das quais com 
postas por deficientes. 

Os jogos continuaram ò 
tarde. 

Mas que interessam os 
resultados? interessou, isso 
sim, que houve deficientes 
que jogaram ò bola contra 
não deficientes, num am­
biente de cordialidade, de 
desporto na verdadeira acep 
ção da palavra. 

Os golos? Esses pouco 
importaram. Como se pode 
riam considerar os golos de 
suma importância quando 
numa das balizas estava um 
amputado dum membro in­
ferior? 

Como poderiam ter tanto 
peso os golos quando um 
amputado dum membro su­
perior jogava a meio-campo? 

Golos houve e com far­
tura. Também houve uma 
equipa em primeiro lugar e 
outra em último, mas o ver­
dadeiro campeão, ou melhor, 
os verdadeiros campeões, 
foram os participantes, foi 
o desporto e foi a «lição» 
que os deficientes deram. 
Ao praticarem desporto es­
tão mostrando ao mundo que 
o deficiente não é um inú­
til, um farrapo que apenas 

sirva para a compaixão da 
sociedade. 

Vamos então ò classifica 
ção e aos golos das quatro 
equipas participantes: Quar­
tel-General (Évora), ADFA 
de Viseu, Lisboa e Évora. 

Q. G., 13-Évora, 1 
Lisboa, 4-Viseu, 2 
Évora, 7-Lisboa, 1 
Q. G., 6-Viseu, 2 

4.H • 

A classificação ficou pois 
ordenada da seguinte ma­
neira: 
1.° Quartel-General (Évora) 
2. ° ADFA (Viseu) 
3. ° ADFA (Évora) 
4. ° ADFA (Lisboa) 
CAMPEÕES: 

— A correcção entre ê* 
equipas; 

— O desporto como ele­
mento de reintegração; 

— O convívio. 
As equipas alinharam com 

os seguintes elementos: 
Quartel-General íivora) — 

Aleixo, Estriga, Peralta, Pai­
xão, Bento, Cascalheira, 
Branco e Matos. 

ADFA (Viseu) — Acácio, 
Felgar, Clemente, Guálter, 
João Pereira e Pinto. 

ADFA (Évora) — Mongi-
nho, Branco, Plácido, Frade, 
Batalha, Pinheiro, Pechincha 
e Serrano. 

ADFA (Lisboa) — Meira, 
Noivo, Marino, João Domin­
gos e Vicente. 

0 ALMOÇO 
No final da pescaria e do 

futebol houve um almoço na 
barragem. 

(Continua na 10.» pág.» 
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Qualquer jornal traduz o pensamento, o objectivo de um 
grupo de homens. São esses homens que passam longas horas 
escrevendo para deleite ou reflexão dos seus amigos — os leitores. 

As pessoas que habitualmente compram uma determina­
da publicação, fazem-no porque comungam dos ideais daqueles 
que a fazem. E quando detectam qualquer afastamento à linha 
habitual criticam e enviam as suas sugestões. 

À parte, existe um circuito comercial publicitário que leva 
essa publicação ao conhecimento das pessoas. E, na nossa socie­
dade de consumo, a publicidade tem forte impacto. 

Mas isso custa dinheiro. Dinheiro de que nós «ELO» não 
podemos dispor, porque não o temos. A nossa publicidade é feita 
pelos nossos leitores. 

Ser assinante do «ELO» significa comungar dos ideais que 
traduzem um apoio à luta que os deficientes das Forças Armadas 
e deficientes em geral travam com vista ao fim da marginaliza­
ção de que são alvo por parte duma sociedade (parte) que teima 
em não se libertar de ideias caducas. 

O «ELO» conta com muitos e sinceros amigos, mas por 
falta de uma maior divulgação os nossos assinantes não são tan­
tos quantos gostaríamos que fossem. 

Nesse sentido vamos desenvolver uma campanha intensiva 
de divulgação e assinaturas para o «ELO». Evidentemente que o 
canal publicitário será constituído pelos amigos do «ELO». 

t indispensável dizermos que esta é a primeira publicação 
nacional no seu género. Desde Novembro de 1974, data do pri­
meiro número do «ELO», até esta data, nunca o «ELO» defraudou 
quantos nele apostaram. 

Por isso amigos, mãos à obra. O vosso gosto pelo nosso 
jornal será o «leit-motiv» para a angariação de novos assinantes 
que, para nós, tem um significado muito especial, o de ganharmos 
novos aderentes para a nossa causa. 

O «ELO» conta com todos os seus amigos para a expansão 
que deseja e merece. Sabemos que desta iniciativa vai receber o 
melhor apoio e carinho de todos e os resultados em breve serão 
visíveis. 
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P A G I N A C U L T U R A L 
A POESIA Ê A ARTE-VIVA. A SUA ASSIMILAÇÃO, ALÉM DE INSTRUTIVO, PROVOCA-NOS REACÇÕES FACILMENTE COMPREENSÍVEIS QUANDO LIDA 

OU ESCUTADA ATENTAMENTE, COM O ESPIRITO ABERTO A CRÍTICA. A OBJECTIVIDADE E PROFUNDIDADE QUE A POESIA ADQUIRE, VARIA 

COM O POETA. A POESIA, COMO QUALQUER OUTRA FORMA DE ARTE, TEM DUAS OPÇÕES: — O U ESETA A FAVOR DO POVO, DO POVO TRABALHA-

OOR £ EXPLORADO; OU ESTA CONTRA ESTE A FAVOR DOS EXPLORADORES. PODEMOS AINDA CONSIDERAR A POESIA QUE NAO DEFENDE NEM 

ATACA NENHUMA CLASSE. ISTO Ê, A POESIA ROMÂNTICA OU NAO INTERVENCIONISTA. 

HOJE A LITERATURA DEIXOU DE PODER SER INOCENTE. ELA TEM QUE SER OBJECTIVA E PÔR-SE AO SERVIÇO DA EMANCIPAÇÃO POPULAR, 

PARA MELHOR COMPREENSÃO DA ARTE POÉTICA E A SUA FUNÇÃO, CITAMOS MAIAKOVSKI QUE NOS AFIRMA: 

PRIMEIRO / É PRECISO / TRANSFORMAR A VIDA / PARA CANTA-LA / EM SEGUIDA 

Ê ESTA «TRANSFORMAÇÃO DA VIDA», DA MANEIRA DE PENSAR E AQIR QUE NÔS PRETENDEMOS LEVAR A TODOS COM A DIVULGAÇÃO DE POETAS, 

CONSAGRADOS OU NAO, ATRAVÉS DESTA RUBRICA DO NOSSO «ELO». 

CABE-NOS DIZER QUE Ê NOSSA INTENÇÃO, DIVULGARMOS SEMPRE, PELO MENOS, UM POETA NACIONAL NESTA RUBRICA, 

A UM SOLDADO MORTO 

N A G U I N É , EM 1967, 

D U R A N T E A G U E R R A 

COLONIAL 

TOMBAR... 

LÃ LONGE 

Conheci-te cavando na horta 
medindo a tua força na enxada 
robusto, sempre alegre, eras 
na aldeia o espelho, 
da nossa bela rapaziada. 
Mas um dia, de surpresa partistes 
família, pais, irmãos e camaradas 
aqueles que te deram as últimas 

[palmadas 
ficaram pensativos e tristes. 

Estes todos que te desejaram sorte, 
brevemente tiveram por notícia a morte, 
daquele com quem na escola andaram, 
daquele com quem no campo 

[trabalharam, 
daquele com quem nas folias 

[acompanharam, 
e por aquele tanto, tanto choraram. 
Na terra onde nunca cavaste 
a que, com teu suor nunca regaste, 
aquela onde nunca ninguém maltrataste 
foi afinal a terra onde, de vez, 

[tombaste. 

Feito em nada, ò terra te trouxeram, 
ali te esperavam os que adeus disseram, 
mais que os raios de sol, abrasavam 
1/3 i v i a y u n u t I U U U J i fu 

Cerrados os punhos deste povo eu vi, 
que mais gritava por justiça, que por ti. 
Para que o sol um dia brilhasse 
foi preciso que a negra nuvem se tirasse, 
afastada a horrível negrura, 
aberto estava o caminho da aventura. 
A perda da tua vida, e de tantos mil 
deram aso è madrugada de Abril. 
Essa manhã disse não, e não 
deixeis mais a lavrada terra, 
para que sem razão, sem razão, 
fosseis tombar, na injusta guerra. 

ARMÉNIO V. D. TRAITOLAS 

ANO 
INTERNACIONAL 
CONTRA 
0 APARTHEID 
Tinhas a pele negra 
e os dentes muito brancos, 
mas querias ser gente 
e que os teus filhos fossem 
homens e mulheres livres! 

Trazias na alma o grito recalcado 
da escravidão de séculos... 

Eras o mineiro de Alexandra 
o estudo de Soweto, 
o negro da Namíbia 
Mataram-te! 

Que importa camarada, 
as balas que te vitimaram? 
não farão vergar 
a luta do teu povo 
pela libertação. 

Com a solidariedade activa das amigas 
Alda e Cecília 

28-3-78 

PODERÁS 

SER MEU AMIGO? 
Poderás ser meu amigo? 
Há tantas razões, para que jamais o sejas!... 
Umas vezes, estou de mau humor; outras, sou tímido e deveras susceptível. 
Os meus receios manifestam-se impetuosos, sob a forma de ira; dar ó, para mimf 

algo de que não gosto. 
Falo de mim, quando sinto medo. 
E muitas vezes, passo todo um dia, sem nada dizer!... 
Mas eu farei com que rias; vou amar-te bastante 
E amparar-te, quando estiveres triste. 
Eu choro um pouco, quase todos os dias. 
Porque sou mais afectivo, do que aquilo que os estranhos jamais imaginaram 
E quando, por vezes, eu deixo que se revele o meu lado bom 
(O lado generoso e mais ardente do meu coração). 
Eu pergunto ansioso: — 
Poderás ser meu amigo?... 
Um amigo 
Que, muito para além da fragilidade de votos ou promessas. 
Queira atingir o lugar secreto, onde Eu sou, verdadeiramente, tu, 
Para conhecer a dor de lábios que suplicam e de olhos que choram* 
Um amigo que não desviará seus passos, quando me rir, na rua. 
Só e frustrado, pelo meu quinhão de derrotas, 
Mas que, ao contrário, parará e ficará junto de mim, para me falar de um outro dia^ 
Em que eu era belo!... 
Poderás ser meu amigo? 
Há tantas razoes, para que jamais o sejas!... 
Eu estou, com frequência, demasiadamente sério e é raro poder adivinhar-se, quando 
sou o mesmo... 
De vez em quando, frio e ausente, estarei, certamente, em constante mutação. 
Eu vocifero e sou gabarola, procurando despertar a atenção, como uma criança. 
Sou propenso a cismar e a ficar amuado; a minha cólera pode ser violenta, 
Mas farei com que rias; 
Amar-te-ei muito. 
E estarei perto de ti, quando sentires medo. 
Quase todos os dias, eu tremo um pouco. 
Porque estou mais assustado, do que o que estranhos jamais poderiam calcular. 
E se, por vezes, revelo o meu lado fraco 
(Aquela parte do meu ser que tento ocultar, dominada pela inquietação e pelo medo). 
Eu anseio por saber: —-
Serás capaz de ser meu amigo?... 
Um amigo 
Que, quando eu receio a tua proximidade, sente que quero afastar-me 
Mas fica, teimosamente, para partilhar, comigo, aquilo que ainda resta daquele dia... 
Um amigo 
Que, quando ninguém já sabe o meu nome e já ninguém me chama ao telefone; 
Que, quando não mais desperta interesse aquilo que fiz ou deixei de fazer; 
Que, quando aqueles a quem ajudei e que contaram comigo, desapareceram lestos, 
um a um; 
Que, quando nada mais resta, senão eu, despido de encanto e graça, 
Ficará, mau grado tudo!... 
Poderás ser meu amigo, 
Por nenhuma razão que eu conheç*, 
A não ser porque eu tanto anseio que o sejas !... 

(Tradução livre de RAMIRO P. CORREIA de um poema 
de autor desconhecido) 
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V CONFERÊNCIA NACIONAL 
DOS REFORMADOS PENSIONISTAS E IDOSOS 

Realizou-se no passado dia 27 de Maio a 
1.° Conferência Nacional dos Reformados Pen­
sionistas e Idosos. 

Nas colunas do nosso «Elo» temos abordado 
várias vezes o problema latente dos reforma­
dos. A situação de marginalização a que estão 
sujeitas milhares de pessoas que, após passa­
rem anos e anos criando riquezas, se vêem na 
miséria, não pode continuar no Portugal de 
Abril. 

A luta dos reformados de hoje é a vanguar­
da dos futuros reformados. 

Por todos os motivos e mais este, é que é 
dever de todo o trabalhador acompanhar e 
apoiar a luta dos reformados que, mais não 
querem que viver o resto das suas vidas em 
condições dignas. 

Não deixa de ser confrangedor que uma 
pessoa após, 30, 40 ou mais anos de trabalho, 
aumentando, indiscutivelmente, a riqueza na­
cional, no período em que o seu corpo cansado 
e doente mais necessite de bem-estar, seja 
obrigado a ser uma «carga» para os seus entes, 
ou então se veja obrigado a «depositar-se» 
num albergue cujas condições de promiscuida­
de foram recentemente denunciadas pelo mi­
nistro António Arnaut. 

É certo que após o 25 de Abril foram dados 
passos significativos no campo dos benefícios, 
só que esses passos são curtíssimos, e com o 
agravamento do custo de vida as condições em 
que os reformados vivem vão-se deteriorando. 

Por nos parecer de extrema importância 
transcrevemos integralmente o caderno reivin­
dicativo aprovado na 1. Conferência Nacional 
efectuada no Pavilhão da Académica da Ama­
dora: 

seu montante, assegurando se 
todavia um aumento mínimo, 
uniforme, independentemente 
do valor do quantitat ivo da 
pensão; 

1.7. — Que o abono de fa ­
míl ia e as prestações comple­
mentares (como é o caso dos 
reformados que têm a cargo as 
suas mulheres) tenham em 
conta a situação económica dos 
agregados familiares e que uma 
nova regulamentação do abono 
de família para ascendentes, ou, 
sua substituição por outros es­
quemas, não venha agravar a 
já d i f íc i l situação económica 
dos trabalhadores; 

1.8. — A rápida melhoria 
dos trabalhadores rurais e das 

2.2. — A garantia da oan • 
cipação de representantes 
trabalhadores no activo « nt 
passivo nos órgãos de decisãr 
(direcção e gestão) em toda: 

as Instituições e Organismos ó' 
Segurança Social actuais ou * 
criar-, 

2 .3 . — A revogação do De 
creto-Lei 5 4 9 / 7 7 . 

2.4. — A criação urgente de 
um Serviço Nacional de Saúde, 
que preste serviços de qualida­
de e gratuitos a toda a popu­
lação, tanto na prevenção como 
na cura e recuperação dos 
doentes e inválidos, e que aca­
be com a anarquia reinante 
neste importante sector da v i ­
da nacional. O Serviço Nac io-

A l u l a f ios r c f o r m a t l o s d iz respe i to g todos o* 
t ugueses 

pos -

A A D F A fez-se representar nesta l . a Con­
ferência Nacional dos Reformados Pensionistas 
e Idosos através de três representantes que 
apresentaram aos delegados presentes uma 
moção da A D F A de congratulação pela reali­
zação da conferência e de apoio à luta dos 
reformados pelo criação de condições para uma 
vida mais digna. 

1 — Os Reformados Pcn-
«ionistas e Idosos exigem que 
o esquema de benefícios seja 
fixado, tendo em conta os seu* 
legítimos anseios e sempre com 
a participação efectiva das suas 
organizações representativas, na 
elaboração das Leis e diplomas 
relativos ao seus direitos e in­
teresses, nomeadamente: 

1.1. — O restabelecimento 
do princípio da pensão mínima, 
conquista do 2 5 de Abr i l , e a 
sua regular actualização de 
acordo com o aumento do custo 
de vida, através de negociação 
com as suas organizações re­
presentativas; 

1.2. —- A revogação da Por­
taria 9 4 / 7 7 ; 

1.3. —- A rápida redefinição 
do sistema do cálculo das pen­
sões que tenha em conta a f un ­
ção social a que se destina i 

que elimine as injustiças her­
dadas do fascismo; 

1.4. — A progressiva elimi 
nação dos Regimes Especiais, 
através da sua integração no 
Regime Geral, quer quanto aos 
benefícios, quer ao nível das 
pensões; 

1.5. — Que as pensões mí ­
nimas do Regime Geral sejam 
estabelecidas em função do au ­
mento do custo de vida, veri f i ­
cada desde Julho de 1 9 7 5 ; 

1.6. — Que a actualização 
do valor das pensões acompa­
nhe sempre o agravamento do 
custo de vida e que o critério 
a ut i l izar beneficie preferen­
cialmente os mais necessitados, 
isto é, segundo o princípio de 
que todos os aumentos sejam 
inversamente proporcionais ao 

domésticas, no respeito integral 
pelas suas reivindicações; 

1.9. — A adopção de me­
didas ef icazes para a redução 
do tempo de demora na atr i ­
buição das pensões e início do 
seu pagamento, tendo em con­
ta que aguardam deferimento 
mais de 50 0 0 0 processos de 
invalidez e 20 000 de velhice; 

1.10. — A actualização da 
pensão social e a sua rápida ex­
tensão a cerca de uma cente­
na de milhares de beneficiá­
rios que aguardam defer imen­
tos dos seus processos; 

1.11. — Exigem medidas 
concretas quanto ao pagamento 
das dívidas à Previdência que, 
ultrapassam já os 18 milhões 
de contos. Que o Instituto de 
Gestão Financeira tome medi • 
das que assegurem com regu­
laridade e a tempo de modo 
a que a Caixa Nacional de P e n ­
sões pague pontualmente todas 
as pensões que são devidas aos 
reformados. 

2 —- Os Reformados, Pen­
sionistas e Idosos, exigem o 
respeito absoluto e o cumpri­
mento integral da Constituição 
da República Portuguesa, bem 
como do projecto de transfor­
mação económica, social e po­
lítica no caminho do socialis­
mo que ela consagra, nomeada­
mente: 

2 . 1 . —- A criação urgente de 
um sistema unif icado e descen­
tral izado de Segurança Social, 
que corresponda aos interesses 
do povo português e do País e 
em cuja concretização part ic i ­
pem os legítimos representan­
tes dos trabalhadores do activo 
e do passivo; 

nal de Saúde deve também ga ­
rantir para os idosos o contro­
lo da saúde, por exames siste­
máticos de medicina preventi­
va a assistência por equipas 
mult idiscipl inares em serviços 
domicil iários. Devem ser cr ia­
das enfermarias de Geriartr ia 
nos Hospitais Gerais, Serviços 

Clínicos e de Enfermagem es 
pecializados para idosos que ga­
rantam o internamento hospi­
talar sempre que necessário, 
bem como Serviços de Recupe­
ração e tratamentos termais; 

2 .5 . •— A rápida concret iza­
ção do direito de antena na 
R. T . P. e R. D. P., quer no 
que respeita aos trabalhadores 
do activo através do Fovimen-
to Sindical quer aos trabalhado­
res do passivo através do 
M U R P I . 

3 — Os Reformados, Pen­
sionistas e Idosos, exigem • 
tomada de medidas que garan­
tam a melhoria das suas con­
dições sociais, de vida e de 
convívio nomeadamnete: 

3.1 . —- A execução de uma 
verdadeira polít ica de Habi ta­
ção Social, que tenha em con­
sideração, para atribuição de 
casas e fixação de rendas, a 
sua baixa capacidade económi­
c a ; 

3 . 2 . — A publicação de le-
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PARA QUANDO 0 SEU 
FUNCIONAMENTO PLENO? 

O Secretariado Nacional de Reabilitação, 
organismo fundamental no processo de reabili­
tação dos deficientes, como coordenador das 
acções conducentes à sua integração social, não 
se encontra ainda a funcionar plenamente. 

Uma vez nomeado o Secretário Nacional, 
deveria, de imediato, ter sido constituído o 
Conselho Nacional, órgão deliberativo funda­
mental do secretariado, composto por delegados 
de vários ministérios e delegados da A D F A e 
da A P D . 

O Secretário Nacional foi nomeado em 
2 8 de Novembro do ano passado e, passados 
7 meses, o Conselho Nacional de Reabilitação 
ainda não está constituído. 

Sabemos, entretanto, que alguns ministérios 
nomearam já os seus delegados. O ministro da 
Defesa Nacional nomeou já o seu representante 
no Conselho Nacional, tendo a sua escolha re­
caído num oficial que é deficiente das Forças 
Armadas. Aproveitamos aqui para nos congra­
tularmos com esta nomeação. 

A A D F A , por seu lado, indicou já, a solici­
tação do Secretário Nacional de Reabilitação, 
o nome do seu delegado. 

A criação do Secretariado Nacional de Rea­
bilitação constituiu, como já diversas vezes ti­
vemos oportunidade de afirmar, uma conquista 
dos deficientes. Mas essa conquista, para já, é 
meramente teórica, já que os resultados ainda 
não sao visíveis. 

A morosidade deste processo não pode dei­
xar de ser preocupante para os deficientes. São 
conhecidas as dificuldades com que se debatem 
os responsáveis pelo arranque do Secretariado, 
mas o já longo tempo que se vai arrastando 
anula a justificação dessas dificuldades. Para 
quem depositou todas as esperanças neste orga­
nismo, esta demora está a tornar-se decepcio­
nante. 

Para além das dificuldades que é necessário 
vencer, esperemos que os responsáveis saibam 
exigir do Governo os meios necessários para que 
deixe de se dar razão a quem afirma que a 
situação dos deficientes neste País continua a 
ser um problema adiado, apesar das bonitas pa­
lavras que os governos fazem constar nos seus 
programas. 

gislação que ponha cobro a to­
das as acções de despejo que 
tenham como base insuf idên- . 
cias de rendimentos dos agre­
gados familiares caso dos Re­
formados, Pensionistas e Ido­
sos; 

3 .3. — A cobertura territo­
r ia l de equipamentos sociais, 
com a criação de Centros de 
Dia a nível local, onde possam 
realizar iniciativas que acabem 
com a marginalização a que 
têm estado votados, através 
da ocupação dos tempos livres 
(actividades culturais, recreati­

vas, etc.) e a sua realização 
pessoal através de uma part i ­
cipação activa na vida da co­
munidade; 

3.4. — A gestão democráti­
ca dos Centros de Dia de ca ­
rácter of ic ial com a part icipa­
ção das suas organizações re­
presentativas bem como a pu ­
blicação de legislação que per­
mita uma fiscalização rigorosa 
às condições de funcionamento 
dos Lares de carácter lucrativo 
actualmente existentes 

3.5. — A imediata correc­
ção do esquema de «Passes So­
ciais» para os transportes co­
lectivos de forma a garantirem-
-se descontos efectivos Sios 
transportes urbanos, de médio 
e longo curso, sem mínimo de 
idade e limitações de qui lome-
trgem ou horários de ut i l iza­
ção. 

4 — Os Reformados, Pen­
sionistas e Idosos, conscientes 
que a sua luta é parte inte­
grante da luta dos trabalhado­
res c do povo português em ge­
ral, na defesa das Conquistas 
da Revolução nomeadamente a 
Reforma Agrária, as Nacionali­
zações, o Controlo Operário • 
as Liberdades exigem: 

4 . 1 . — A tomada de medi­
das que ponham cobro e re­
primam exemplarmente as ac­
tividades de organizações fas­
cistas e fascizantes 

4 .2 . — A revogação de toda 
a legislação anti-operária e 
contrária à Constituição que 
ponha em causa a defesa e 
consolidação da Reforma Agrá­
r ia, das Nacionalizações e do 
Controlo Operário; 

4 . 3 . — A publicação de le­
gislação que ponha cobro à ac ­
tividade especulativa dos gran­
des intermediários e que intro­
duza as necessárias e urgentes 
correcções nas normas que re­
gulam a fixação dos preços dos 
géneros essenciais, de forma a 
que seja estabelecido forte e 
efectiva fiscalização dos preços 
e el iminado o critério de aná­
lise de aumentos à posteriori. 

Os Reformados e Idosos, 
conscientes da força e da ra ­
zão que lhes assiste tudo farão 
para reforçar a sua unidade e 
organização, de forma a con­
seguirem que os responsáveis 
do País atendam às suas reivin­
dicações s direi.es e lado a !3-
do com os outros trabalhadores, 
não pouparão esforços para 
consolidar a Democracia certos 
dc que só o Portugal de Abril 
respeitará o Outono da vida. 

PREGISA-SE 
ESCBITBUIWS 

Os sócios interes­
sados devem dirigir-
-se à delegação de 
Évora até ao próxi­
mo dia 15 de Julho. 

http://direi.es
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LAR MILITAR COMEMOROU 
7,° ANIVERSARIO 

m mmmi 

O L a r M i l i t a r c o m e ­
m o r o u no passado d i a 17 
de J u n h o a p a s s a g e m do 
7.° a n i v e r s á r i o d a s u a 
fundação, c o m u m p r o ­
g r a m a e m q u e se i n c l u í ­
r a m d i ve rsas real izações 
despor t i vas , u m j a n t a r 
conv ív io e u m a fes ta 
convív io . 

A i n i c i a t i v a p a r t i u d a 
comissão de res iden tes , 

q u e c o o r d e n o u a r e a l i z a ­
ção das v á r i a s a c t i v i d a ­
des. A A . D . F . A . c o l a b o ­
r o u c o m a comissão de 
res iden tes , n o m e a d a m e n ­
te n o con tac to de a r t i s ­
tas p a r a p a r t i c i p a r e m 
nes ta fes ta . P e n a f o i q u e 
a comissão de res iden tes 
t i vesse r e c o r r i d o à A s s o ­
c iação j á bas tan te t a rde , 
po is q u e , apesar de todo 

associação cios deficientes 
das 
forças armadas 

P E L f l ftEinTEGRflÇÕO 

SECRETARIADO NACIONAL 
O Secretariado Nacional da ADFA reuniu, em 

sessão extraordinária, no dia 17 de Junho na 
delegação do Porto. 

A reunião tinha como ordem de trabalhos a 
aprovação do orçamento da Associação para 
1978, sendo a continuação da reunião realizada 
em Lisboa no dia 3 de Junho. 

Com esta reunião não foi ainda esgotado este 
ponto, dado que ainda não foram fixadas as ver* 
bas para investimentos em 1978. 

A resolução saliente desta reunião do Secre­
tariado Nacional foi a convocação das. 4 Assem­
bleias Gerais de Zona da Associação para o dia 8 
de Julho para análise do projecto de alteração 
do decreto-lei n. 43/76. 

No dia 15 de Julho o Secretariado Nacional 
reunirá novamente a fim de analisar as conclusões 
das Assembleias Gerais e elaborar a posição da 
ADFA face ao projecto de decreto-lei para apre­
sentação ao Ministério da Defesa Nacional. 

Foram ainda aprovadas duas moções, sendo 
uma de descontentamento pela autorização do re­
gresso a Portugal do último presidente do regime 
fascista e a outra de congratulação pela forma 
como os trabalhos relativos à comemoração do 
4.° aniversário da Associação foram orientados. 

o e m p e n h o pos to nes ta 
co laboração, só f o i possí­
v e l m o b i l i z a r do is a r t i s ­
tas (José A m o e d o e E s m e ­
r a l d a A m o e d o ) , j á q u e to­
dos os ou t ros c o n t a c t a ­
dos, e f o r a m m u i t o s , q u a ­
se todos os q u e p a r t i c i ­
p a r a m n a fes ta de . a n i ­
v e r s á r i o d a A . D . F . A . , se 
e n c o n t r a v a m j á c o m p r o ­
me t i dos c o m ou t ras r e a ­
l izações, o q u e é f á c i l de 
c o m p r e e n d e r , po is q u e 
nos e n c o n t r a m o s n a a l t u ­
r a das festas p o p u l a r e s 
e m L i s b o a . 

D u r a n t e a m a n h ã e 
ta rde r e a l i z a r a m - s e v á ­
r i as a c t i v i d a d e s d e s p o r t i ­
v a s , e m q u e p a r t i c i p a r a m 
e q u i p a s de de f i c i en tes 
das Forças A r m a d a s , s o ­
b r e t u d o de res iden tes n o 
L a r M i l i t a r , e u m a e q u i ­
p a d a Assoc iação P o r t u ­
g u e s a de D e f i c i e n t e s ( A . 
P . D . ) . 

R e a l i z a r a m - s e c o r r i d a s 
e m c a d e i r a s d e r o d a s e 
h o u v e l a n ç a m e n t o d e 
d isco e de d a r d o t a m b é m 
p o r de f i c i en tes e m c a d e i ­
ras de rodas . R e a l i z a r a m -
-se j ogos d e b a s q u e t e b o l 
e tén is de m e s a , t a m b é m 
c o m e q u i p a s cons t i t u ídas 
p o r de f i c i en tes de c a d e i ­
r as de rodas . A l é m des­
tas a c t i v i d a d e s h o u v e 
a i n d a h a l t e r o f i l i s m o , p r a ­
t i c a d o i g u a l m e n t e p o r 
de f i c i en tes de c a d e i r a s 
de rodas . 

P o r v o l t a das 19.30 ho ­
r a s , r ea l i zou -se u m j a n ­
t a r c o n v í v i o e às 22 h o ­
ras teve i n í c i o u m a fes ta 
c o n v í v i o e m q u e p a r t i c i ­
p a r a m v á r i o s a r t i s tas e 
con jun tos , en t re os q u a i s , 
C o n j u n t o M u s i c a l S t a r , 
T ó e C l a r i s s e , C a r l o s M a ­
n u e l , R a n c h o F o l c l ó r i c o 
do C a r r e g a d o ( i n f a n t i l e 
a d u l t o ) , José A l m o e d o e 
E s m e r a l d a A m o e d o e a i n ­
d a t rês fad is tas a m a d o ­
res . 

P o r v o l t a das 23 h o r a s , 
d u r a n t e u m i n t e r v a l o do 
espectácu lo , h o u v e d i s ­
t r i b u i ç ã o de m e d a l h a s 
pe los p a r t i c i p a n t e s n a s 
a c t i v i d a d e s d e s p o r t i v a s 
m e l h o r c l ass i f i cados . 

E s t a f es ta c o n s t i t u i u 
m a i s u m a o p o r t u n i d a d e 
de a p r o x i m a ç ã o dos d e f i -

L a n ç a m e n t o do d i s c o 

Lançamento do dar d* 

c ien tes d a p r ó p r i a soc i e ­
d a d e e m q u e d e v e r i a m 
es ta r p l e n a m e n t e i n s e r i ­
dos . A s s i m , o con tac to 
dos a r t i s tas e das pessoas 
q u e se d e s l o c a r a m ao L a r 
M i l i t a r c o m os d e f i c i e n ­
tes (e nes te caso g randes 
de f i c i en tes ) t e r á c o n t r i ­
b u í d o g r a n d e m e n t e p a r a 
a consc ienc ia l ização e p a ­
r a a r e a l i d a d e dos d e f i ­
c ien tes e p a r a a i n t e n ç ã o 
destes de se a f i r m a r e m 
c o m o e l e m e n t o s de p l e n o 
d i r e i t o d a soc i edade a 
q u e p e r t e n c e m . 

CONVÍVIO 
DESPORTIVO 
DE DEFICIENTES 
VISUAIS NO PORTO 

Decorreu no passado d ia 7 
e 8 de Junho, no Internato do 
Campo Lindo, no Porto, um e n ­
contro desportivo de def ic ien­
tes visuais, com a participação 
dos deficientes de três estabe­
lecimentos de ensino de def i ­
cientes visuais desta cidade. 

A lgumas dezenas de de f i ­
cientes t iveram, neste encon­
tro, a oportunidade de pratica­
rem várias modalidades despor­
tivas. De salientar as devidas 
adaptações introduzidas em c a ­
da modalidade a f im de o de­
f ic iente visual poder t irar o 
melhor rendimento. Por exem­
plo: nas pistas de atletismo, as 
rectas são de saibro e a$ curvas 
de cimento, tendo, a div idi- las, 

um lancil (relevo) com fun­
ções de orientação; no futeool , 
basquetebol e voleibol, as bóias 
uti l izadas são sonoras, fabr ica­
das com um tipo de plástico 
duro e com guizos dentro. 

Este encontro, segundo os 
promotores, teve um sentido 
pedagógiio, tirando-se partido 
da função social e educativa que 
encerra a prática desportiva 
como movimento. 

DEFICIENTES 
PROCURAM EMPREGO 

Prosseguimos, neste número, a publicação 
da longa lista de deficientes que se encontram 
inscritos na Associação nos serviços de colo­
cação. Desta vez apresentamos a lista dos só­
cios que se inscreveram nos últimos 3 meses. 

Esta publicação tem como finalidade a 
utilização do «Elo» para facilidade de colo­
cação. Assim, os sócios e leitores que tenham 
conhecimento, nas localidades referidas, de 
vagas das profissões indicadas ou outras, para 
uma possível colocação de deficientes, podem 
colaborar nesta tarefa da Associação, comu­
nicando com a sede em Lisboa e indicando 
essas mesmas vagas. 

Também os sócios que se encontram de­
sempregados e que ainda não se encontram 
inscritos nos serviços de colocação da Associa­
ção, deverão inscrever-se, na sede ou na dele­
gação a que pertencem, pois que uma opor­
tunidade de colocação pode surgir e, nesse 
caso, serão de imediato contactados pela As­
sociação. 

PEDIDOS DE COLOCAÇÃO POR LOCALIDADES 
A B R A N T E S 
A G U E D A 
A L C A N E N A 
A L E N Q U E R 
E N T R O N C A M E N T O 
F I G U E I R A D A F O Z 
G U A R D A 
L A G O S 
L I S B O A 
L I S B O A 
L I S B O A 
L I S B O A 
L I S B O A 
L I S B O A 
L I S B O A 
L I S B O A 
L I S B O A 
L I S B O A 
L I S B O A 
SANTARÉM 
V I S E U ' 

— D e sen h a dor .... 
— T o r n e i r o / M e c . 
— V i g i l a n t e 
— Telefonista 
— Mecânico 
— Motorista 
— Dactilógrafo ... 
— Porteiro 
— Indiferenciados 
— Dactilógrafos .. 
—- Escriturários ... 
— Desenhadores . 
—- E m p . Balcão .. 
— Cont./Porteiro 
— Telefonista 
— E n f e r m e i r o 
— Técnico T V ... 
— Motorista 
—- Vendedor 
— Indiferenciado 
— Porteiro 

Tiragem deste número 
7500 exemplares 



VITA ASSOCIATIVA VIDA ASSOCIATIVA VIDA ASSOCIATIVA 

IMPORTANTE 
OS S Ó C I O S QUE N Ã O T E N H A M 
AS QUOTAS ACTUALIZADAS DEIXAM 

DE RECEBER O «ELO» 
Na sequência cie decisão da Direcção Central, passa a ser inte­

gralmente cumprido o art." 10.° dos Estatutos da ADFA, isto é, todos 
os sócios que tiverem mais de três meses de quotas em atraso deixam 
de usufruir dos direitos inerentes à qualidade de sócio da Associação. 

Assim, a partir do próximo número, o jornal «Elo» deixará de ser 
enviado aos sócios que tiverem mais de três meses de quotas em 
atraso. 

NOTA: Esta medida, anunciada no último número do «Elo», deveria 
ter sido já executada neste número, e só o não foi por dificuldades de 
organização de ficheiros surgidas nos serviços de expedição do jornal. 
Assim, a partir do próximo número, inclusive, esta norma estatutária será 
integralmente cumprida. 

OFICINA DE PRÚTES 
UMA REALIDADE INI 
COMERCIAIS DO RAM 

DEFICIENTE DESPEDIDO 
DO INSTITUTO DE CEREAIS 
FOI READMITIDO 

Conforme noticiámos no «Elo» de janeiro pas 
sado, o sócio da A D F A António Maria da Graça de 
Matos havia sido despedido da delegação de Porta­
legre do Instituto de Cereais onde trabalhava. 

A decisão de despedimento havia sido fundamen­
tada no facto deste deficiente receber uma pensão 
da Caixa Geral de Aposentações. 

Depois de ter conhecimento desta ocorrência a 
A D F A interveio através do seu advogado, recorrendo 
daquela decisão. 

Depois de contactos estabelecidos entre o advo 
gado da Associação e o contencioso do Instituto de 
Cereais, este organismo veio a decidir-se pela readms-
são do trabalhador, mesmo antes de ser produzido o 
desfecho do recurso do Supremo Tribunal Adminis­
trativo. Ver i f icou assim a empresa que não teria pos­
sibilidade de ganhar o recurso e decidiu se pela 
readmissão voluntária. 

Assim, o advogado da Associação vai. logicamen­
te, desistir do recurso. 

A A D F A tem seguido com especial atenção situa­
ções deste tipo. Vai-se tornando vulgar, em alguns 
meios, considerar-se que os deficientes, pelo facto 
de auferirem uma pensão, não devem trabalhar. E, por 
inacreditável que nos parecesse há uns tempos, che-
ga-se mesmo ao ponto de despedir deficientes traba­
lhadores por este motivo. 

Inaceitável e inadmissível é o que podemos dizer. 
Por isso a A D F A empenha, e empenhará, todos os 
seus recursos na defesa de sócios sujeitos a situações 
injustas deste tipo. 

FRECISA-SE 
COLABORADOR 

PARA REDACÇÃO DO ((ELO)) 
No sentido de preencher uma lacuna 

que desde sempre existiu no «Elo» — ESPA­
ÇO RECREATIVO — entendeu a Direcção 
Central da ADFA remunerar um colaborador, 
de preferência sócio da Associação, por tra­
balho periódico a apresentar para preencher 
este espaço. 

Os interessados devem dirigir-se à sede 
da Asscciação. de preferência pessoalmente, 
fazendo-se acompanhar de propostas de tra­
balha concretas. 

Os candidatos devem, de preferência, 
residir em Lisboa. 

DELEGAÇÃO 
DE SETÚBAL 
PROMOVE SARAU 
DE GINÁSTICA 

A delegação da A D F A 
em Setúbal promove no 
dia 1 de julho um Sarau 
de Ginástica naquela c i ­
dade, no pavilhão do Clu­
be Naval S e t u b a l e n s e , 
com a colaboração deste 
clube e do Ginásio Clube 
Português. P a r t i c i p a m 
neste sarau ginastas dos 
dois clubes. 

Esta iniciativa integra-
-se nas actividades de di­
namização e divulgação 
programadas por esta de-
iegação da Associação. 

Ser-se deficiente não é apenas ser-se portador 
de uma anomalia física visível que impressiona as 
pessoas na rua. Ser-se deficiente significa também 
acarretar com todas as dificuldades e problemas de 
vária ordem que essa deficiência provoca. Vamos 
referir-nos, de entre esses vários problemas, à ques­
tão da perda de. funções motoras. 

O deficiente amputado, por exemplo, tem pe­
rante si, ao longo de toda a vida, um problema 
constante que o acompanha: a substituição e repa­
ração das suas próteses. 

Graças ao desenvolvimento tecnológico, torna-se 
possível substituir um membro amputado por um 
membro artificial (prótese) de molde a o deficiente 
poder levar a sua vida normalmente, muito embora 
certas actividades, logicamente, tenham que ser 
postas de lado. 

No processo de recuperação e reabilitação dos 
deficientes amputados os momentos mais fortes e 
decisivos são os da tomada de consciência da perda 
do membro, por traumatizante, e o da substituição 
do mesmo membro por uma prótese, por ser fun­
damental na adaptação ou não do indivíduo a si 
próprio na sua qualidade de deficiente. Se o defi­
ciente estiver devidamente preparado para o acto 
de substituição do membro perdido, este momento 
será decisivo para o bom êxito da reabilitação, na 
medida em que a prótese será encarada como parte 
integrante de si próprio, portanto conscientemente 
aceite, bem como as vantagens da sua utilização, 
ao mesmo tempo que reconhecerá também as limi­
tações funcionais da mesma prótese e as aceita 
conscientemente. 

Aquando da substituição da prótese ou da sua 
simples reparação, o acto de substituição do mem­
bro perdido é, de certo modo, revivido. Nestes 
momentos o deficiente é como que novamente con-

D e s d e o p a s s a d o d i a 7 
d e J u n h o q u e OS sócios d a 
Z o n a d e L i s b o a t ê m n o v a ­
m e n t e o p o r t u n i d a d e d e 
p r a t i c a r n a t a ç ã o . 

N o ú l t i m o a n o n ã o se 
p r a t i c o u es ta m o d a l i d a d e , 
d e v i d o à i m p o s s i b i l i d a d e 

d e se e n c o n t r a r u m a p i s c i ­
n a d i s p o n í v e l , o q u e c a u ­
s o u u m c e r t o d e s c o n t e n t a ­
m e n t o n o s assoc iados , p o i s 
q u e o i n t e resse e en tus i as ­
m o m a n i f s t a d o e m 1976 
p e l a n a t a ç ã o t i n h a s i d o 
g r a n d e . I s to é p e r f e i t a ­

m e n t e c o m p r e e n s í v e l , já 
q u e a n a t a ç ã o é u m d o s 
d e s p o r t o s m a i s i n d i c a d o s 
p a r a d e f i c i e n t e s . 

T a l c o m o c m 1976, a 
A D F A p a s s o u a te r t e m p o 
d i s p o n . v e l n a p i s c i n a d a 
D i r e c ç ã o G e r a l d o s D e s ­
p o r t o s e m S. B e n t o às 
q u a r t a s e sex tas d a s 21 às 
•1-2 h o r a s . 

O s t r e i n o s d e n a t a ç ã o 
d o s d e f i c i e n t e s d e c o r r e m 
sob a o r i e n t a ç ã o d e t é c n i ­
cos d a D i r e c ç ã o G e r a l d e 
D e s p o r t o s . 

O s sócios q u e e s t i v e r e m 
i n t e r e s s a d o s e m p r a t i c a r 
n a t a ç ã o nes ta p i s c i n a e m 
L i s b o a , c o m este h o r á r i o , 
d e v e m d i r i g i r se à Secção 
d e D e s p o r t o s d a Sede d a 
Assoc iação. 

A i n s c r i ç ã o é fe i ta d i r e c 
l a m e n t e n o s serv iços d a 
p i s c i n a às 5."" e 6.aB, d a s 18 
às 19 h o r a s e aos sábados 
das 8 às 9 h o r a s . 

A p i s c i n a s i t ua -se n a R . 
A l m e i d a B r a n d ã o , n.° 29 

e m L i s b o a ( j u n t o a o Palá­
c i o d e S. B e n t o ) . 

Aspecto de um treino de natação 
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cionais e até estéticas, um distanciamento e auto-
-marginalização em relação aos outros elementos 
da comunidade. 

Ficam assim assinaladas algumas implicações de 
ordem psicológica e funcional decorrentes do pro­
cesso menos eficaz da substituição e reparação de 
próteses. 

O que acaba de ser referido, muito resumida­
mente, constitui o que foi um objecto de análise por 
parte do A D F A logo nos seus primeiros tempos. E 
não foi gratuitamente que esta questão foi anali­
sada. Foi-o, porque era fortemente sentida pelos 
associados amputados. 

Os aspectos negativos enumerados, resultantes 
da deficiente substituição ou reparação de próteses, 
verificavam-se com a esmagadora maioria dos defi­
cientes quando recorriam ao Hospital Militar e este 
os enviava para as casas de próteses. 

As casas de próteses, empresas comerciais puras, 
tinham (e têm) em vista essencialmente o lucro. As 
implicações que referimos, inerentes ao binómio de-
ficiente-próteses não contam. Conta apenas o lucro 
que cada prótese ou cada reparação pode deixar. 
Para isso não se pode utilizar material da melhor 
qualidade, não se pode ter um grande stock de pe­
ças e material, nem se pode pagar a pessoal espe­
cializado em número e quantidade necessários. 

Paralelamente às anomalias e defeitos verifica­
dos com as casas de próteses surge o inimigo por 
excelência do deficiente amputado: a burocracia. 

O Hospital Militar, como todos os estabeleci­
mentos estatais, para a colocação ou reparação de 
uma prótese necessita de recorrer a três casas da 
especialidade, a fim de obter outros tantos orça­
mentos. A adjudicação é feita apenas depois da 
decisão do Conselho Administrativo do Hospital, 
que é sempre morosa, e, por sistema, à casa que 
apresenta o orçamento mais baixo. Entre o momen­
to em que o deficiente se dirige ao médico, até 
ao momento em que a adjudicação é feita nunca 
decorrem menos de dois meses. Passados estes dois 
meses, o deficiente dirige-se à casa indicada e aí 
vai passar, num vai-vem, dois ou três meses mais, 
já que, muitas vezes, a casa, para não ter capital 
empatado, não tem as peças e materiais necessá-

(Continua na pág. 8) 

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL 

NAS PENSÕES DOS OEA 
Através do decreto-lei n.° 113/78, de 29 de 

Maio, foi actualizado o salário mínimo nacional 
para 5700S00. Era, até aqui, de 4500$00. Esta 
actualização produz efeitos desde 1 de Abril pas­
sado. 

Esta actualização do salário mínimo nacional 
tem reflexos no abono suplementar de invalidez 
e na prestação suplementar de invalidez das pen­
sões dos deficientes das Forças Armadas abrangi­
dos pelo decreto-lei n.° 43/76. 

Entretanto, embora o decreto-lei que deter­
mina esta actualização tivesse já sido publicado no 
«Diário da República» de 29 de Maio, a Caixa 
Geral de Depósitos ainda não está a considerar o 
correspondente aumento das pensões dos deficien­
tes das Forças Armadas, aguardando que sejam 
publicados os aumentos para os militares, a fim de 
se proceder ao aumento conjunto. 

No próximo número do «Elo» informaremos 
sobre a forma como os deficientes devem proceder 
para solicitarem a actualização das suas pensões. 

Entretanto, recorde-se que a actualização do sa­
lário mínimo nacional foi objecto de negociações 
entre o Governo e o Movimento Sindical, acabando 
por ser aprovado exactamente o montante reivin­
dicado pelos trabalhadores. 

INSCRIÇÕES PARA 0 PRÓXIMO ANO LECTIVO 
NA A D F A 

Todos os sócios da zona de Lisboa que pretendam frequentar o 
próximo ano lectivo na ADFA deverão fazer a sua inscrição nos Serviços 
de Educação e Cultura na sede da Associação após a publicação deste 
Jornal até 31 de Julho. 

Os interessados deverão preencher o cupão abaixo indicado e en­
viá-lo à ADFA — Palácio da Independência — Largo de S. Domingos — 
Lisboa.. 

N o m e 

M o r a d a , T e l e f . . . ; 

Sóc io n.° 

N.° M e c a n o g r á f i c o 

M a r q u e u m a c r u z n o q u a d r a d o do t i p o de e n s i n o q u e p r e t e n d e f r e q u e n t a r 
e a i n d a o u t r a n o q u a d r a d o d a s h o r a s q u e m a i s l h e c o n v é m 

C u r s o s a s e r e m a d m i n i s t r a d o s n a S e d e d a Assoc iação dos D e f i c i e n t e s d a s 
F o r ç a s A r m a d a s : 

1. ° — E n s i n o P r i m á r i o ( 4 . a c l a s s e ) I I 

2. ° — C i c l o P r e p a r a t ó r i o (1.° e 2.° a n o s ) • 

3. ° — C u r s o G e r a l d o s l i c e u s (3.°, 4.° e 5.° a n o s ) . . . f~1 

H O R Á R I O G E R A L P A R A T O D O S O S C U R S O S — 8 h . às 12 h . • — 14 h . 

às 18 h . • — 19,30 h . às 23,30 h . • 

S e n e n h u m destes h o r á r i o s l he c o n v é m , a s s i n a l e no q u a d r a d o e m b r a n c o 

o h o r á r i o que p r e f e r e . 

NOTA — Este questionário serve somente para a elaboração das 
turmas que irão funcionar no próximo ano lectivo. Como tal, c neces­
sário um número de inscrições mínimo para se proceder à elaboração 
e constituição das referidas turmas. Quer isto dizer o seguinte: se porven­
tura só se inscreverem 2 (dois) alunos num determinado curso, não se 
poderá de forma alguma dar início ao curso. 

OBS. — A resposta a este questionário não representa qualquer 
compromisso por parte da Associação dos Deficientes das Forças Arma­
das em efectuar os referidos cursos dentro do horário pretendido (o ex­
presso no quadrado em branco). 

BIBLIOTECAS PARA CEGOS 
A convite da Biblioteca Na­

cional, a ADFA esteve presen­
te, através de dois representan­
tes, numa reunião, que se rea­
lizou no passado dia 31 de 
Maio, de informação e esclare­
cimento sobre a Conferência Eu­
ropeia de Directores de Biblio­
tecas para Cegos e Directores 
de Imprensas Braille, promovi­
da pelo Comité Regional Euro­
peu do Conselho Mundial para 
a promoção social dos cegos. Es-
conferência realizou-se em Ma­

drid de 11 a 13 de Abril últ i ­
mo, com a colaboração da Or­
ganização Nacional de Cegos de 
Espanha. 

Além da ADFA, estiveram 
presentes nesta reunião a As­

sociação Portuguesa de Deficien­
tes e a generalidade de Asso­
ciações e centros de reabilita­
ção de cegos, nomeadamente a 
Liga de Cegos João de Deus, 
Associação Luis Braille, Centro 
de Reabilitação N. S. dos An­
jos e Instituto Hellen Keller. 

Dado tratar-se de uma con­
ferência voltada exclusivamente 
para a problemática das biblio­
tecas para cegos, a representa­
ção portuguesa à conferência de 
Madrid foi declinada no sector 
de cegos da Biblioteca Nacional 
e na pessoa do seu Director, 
Dr. Oliva. 

A reunião de informação e 
esclarecimento realizou-se nas 
instalações da Biblioteca Nacio­
nal, sendo conferentes o Dr. 
Oliva, na dupla qualidade de 
responsável pelo sector de cegos 
da Biblioteca Nacional e inter-

- veniente na conferência de Ma­
drid. 

A reunião foi subordinada aos 
pontos seguintes: 

— Do livro em tinta ao livro 
em braille. Dificuldades actuais 
do processo. 
— Utilização de equipamento 

moderno para o armazenamen­
to e leitura de escrita braille e 

estabelecimento de centros nacio­
nais de suporte de dados. 

— Imformação e experiências 
sobre as técnicas modernas de 

produção de braille com base 
nos métodos tradicionais. 

— Transcrição automática de 
braille. Apresentação de infor­
mações. 

—- Formas e métodos eficazes 
para o estabelecimento de bi-
bibliotecas circulantes braille e 
de livros gravados. 

— Implicações dos sistemas de 
(Continua na pág. 8) 

ANDST CONVOCA 
ASSOCIAÇÕES PARA REUNIÃO 

A Associação Nacional dos Deficientes Si ­
nistrados no Trabalho convocou a A D F A e a 
A P D (Associação Portuguesa de Deficientes) 
para uma reunião a realizar na sua sede, no 
Porto, no próximo dia 1 de Julho. 

Segundo aquela Associação, esta reunião 
tem por f im analisar questões que dizem res­
peito às três Associações. 

A Direcção Central da A D F A deslocar-se-á 
ao Porto, ..correspondendo a esta convocatória, 
já que se trata de uma iniciativa a apoiar, da 
qual poderá nascer uma conjugação de esforços 
entre as Associações, neste caso as três mais 
representativas do País, a f im de acelerar o 
processo, sempre emperrado, de criação de con­
dições para a integração social dos deficientes. 
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OFICINA DE PRÓTESES-DA A D F A NO PORTO 
UMA REALIDADE INCÓMODA PARA AS CASAS 

RCIAIS DO RAMO E PARA A BUROCRACIA 
Ser-se deficiente não é apenas ser-se portador 

de uma anomalia física visível que impressiona as 
pessoas na rua. Ser-se deficiente significa também 
acarretar com todas as dificuldades e problemas de 
vária ordem que essa deficiência provoca. Vamos 
referir-nos, de entre esses vários problemas, à ques­
tão da perda de funções motoras. 

O deficiente amputado, por exemplo, tem pe­
rante si, ao longo de toda a vida, um problema 
constante que o acompanha: a substituição e repa­
ração das suas próteses. 

Cracas ao desenvolvimento tecnológico, torna-se 
possível substituir um membro amputado por um 
membro artificial (prótese) de molde a o deficiente 
poder levar a sua vida normalmente, muito embora 
certas actividades, logicamente, tenham que ser 
postas de lado. 

No processo de recuperação e reabilitação dos 
deficientes amputados os momentos mais fortes e 
decisivos são os da tomada de consciência da perda 
do membro, por traumatizante, e o da substituição 
do mesmo membro por uma prótese, por ser fun­
damental na adaptação ou não do indivíduo a si 
próprio na sua qualidade de deficiente. Se o defi­
ciente estiver devidamente preparado para o acto 
de substituição do membro perdido, este momento 
será decisivo para o bom êxito da reabilitação, na 
medida em que a prótese será encarada como parte 
integrante de si próprio, portanto conscientemente 
aceite, bem como as vantagens da sua utilização, 
ao mesmo tempo que reconhecerá também as limi­
tações funcionais da mesma prótese e as aceita 
conscientemente. 

Aquando da substituição da prótese ou da sua 
simples reparação, o acto de substituição do mem­
bro perdido é, de certo modo, revivido. Nestes 
momentos o deficiente é como que novamente con-

mente compreensível , jà 
que a na la ção é um dos 
desportos mais indicados 
para deficientes. 

Tal como cm 1976, a 
ADFA passou a ter tempo 
dispon.vel na piscina da 
Direcção Geral dos Des­
portos cm S. Bento às 
quartas e sextas das 21 às 
22 horas. 

Os treinos dc natação 
dos deficientes decorrem 
sob a orientação de técni­
cos da Direcção Geral de 
Desportos. 

Os sócios que estiverem 
interessados era praticar 
natação nesta piscina em 
Lisboa, com este horário, 
devem dirigir-se à Secção 
de Desportos da Sede da 
Associação. 

A inscrição é feita direc 
lamente nos serviços da 
piscina às 5."" e 6.UB, das 18 
às 19 horas e aos sábados 
das 8 às 9 horas. 

A piscina situa-se na R. 
Almeida Brandão, n.° 29 
em Lisboa (junto ao Palá­
cio de S. Bento). 

ipecto de um treino de natação 

frontado entre a situaçãoem que possuia os seus 
membros intactos e a situção pós acidente. E estes 
momentos podem ser consderados novamente trau­
matizantes. Há que evita estes novos traumatis­
mos. Não, evitando a repaação ou substituição das 
próteses, claro, mas tentndo que esse confronto 
seja o menos intenso possíel. 

E isso só se consegue com uma rápida e efi­
ciente reparação ou substiuição da prótese. Rápida, 
para o deficiente não corer o risco de se ver du­
rante um período de temo desprovido da função 
desempenhada pela prótes e que, por conseguinte 
substituía a função desc^.ahada pelo membro, o 
que evita que o deficiente reviva os movimentos 
pós-amputação. Eficiente, de molde a que a pró­
tese fique o máximo funcinal possível, para evitar, 
de igual modo, reviver | inoperacionalidade dos 
tempos pós-amputação. 

A lém disso, se o proceso de reparação ou subs­
tituição da prótese não fo rápida e eficaz, o defi­
ciente corre ainda outros iscos, dos quais se pode 
referir alguns: possível peda da sua auto-suficiên-
cia, garantida apenas pel; funcionalidade da pró­
tese, e, por conseguinte, ecessiclade de recorrer à 
ajuda de terceiros; possívl interrupção da activi­
dade profissional, para a qal a funcionabilidade da 
prótese é imprescindível, esultando assim prejuízos 
financeiros ou mesmo serposto em risco o próprio 
emprego; instabilidade geri na vida diária do defi­
ciente, o que pode provoar, por dificuldades fun-

DELEGAÇÃO IE COIMBRA 
REALIZOU COHCIKSO DE PESCA 

A semelhança do anopassado, a delegação da 
A D F A de Coimbra realizoij no dia 25 de junho, um 
concurso de pesca no rio Nbndego. perto da Figueira 
da Foz. 

Participaram neste conurso cerca de 200 concor­
rentes, entre deficientes Wião deficientes. 

O concurso começou àsB.30 horas, tendo se pro­
longado até às 14 horas. 

No final do cone ursoif oram distribuídas taças 
pelos melhores classificado; Houve classificações por 
equipas, com a atribuição è oito taças, e individuais 
com atribuição de trinta taas. 

De entre as classificaçõs gerais, houve classifica­
ções para deficientes e paa concorrentes com idade 
até 14 anos. 

Entre as equipas parlcipantes salientam-se as 
equipas do Grupo Despotivo da Sagres, Casa do 
Pessoal da Câmara e Servíeis Municipais de Coimbra, 
Bordalo Sta. Clara, Café Mjtamba, etc. 

A equipa do Grupo Dsportivo da Sagres classi-
ficou-se em 1.° lugar, segiindo-se «Os Amigos da 
Onça». 

Em individuais classifiou-se em 1." lugar o con­
corrente Luís Lopes, segundo-se António Antunes 
do Vale. 

O deficiente melhor cbssiíicado foi Carlos Ma­
nuel 'Mendes Cardoso. 

Das taças ganhas peloshnelhores classificados sa 
lientam-se as que foram oferecidas pelo Quartel Ge­
neral da Região Mil i tar Cntro. pela Câmara Mun i ­
cipal de Coimbra, e por um grupo de amigos da 
A D F A , sendo esta última amais valiosa. 

Além de taças os corp ren tes receberam ainda 
medalhas e outras lembrarias, algumas objectos pró­
prios da A D F A . 

Verif icou-se, ao longo do concurso, um óptimo 
ambiente de camaradagen, que muito terá contri­
buído para reforçar os laço de amizade que se veri­
f icam já entre os defiáentes da delegação de 
Coimbra e a população, nuito especialmente um 
grupo de amigos da delegaéo, já muito alargado. 

No final do concurso relizou-se o sorteio de um 
carreto de pesca, um berbquim black and decker e 
uma boneca, artigos que )aviam sido oferecidos à 
delegação. Os números preniados foram os seguintes: 
1.° — .1003, 2 . ' —• 1887, |.° — 1160. 

cionais e até estéticas, um distanciamento e auto-
-marginalizacão em relação aos outros elementos 
da comunidade. 

Ficam assim assinaladas algumas implicações de 
ordem psicológica e funcional decorrentes do pro­
cesso menos eficaz da substituição e reparação de 
próteses. 

O que acaba de ser referido, muito resumida­
mente, constitui o que foi um objecto de análise por 
parte do A D F A logo nos seus primeiros tempos. E 
não foi gratuitamente que esta questão foi anali­
sada. Foi-o, porque era fortemente sentida pelos 
associados amputados. 

Os aspectos negativos enumerados, resultantes 
da deficiente substituição ou reparação de próteses, 
verificavam-se com a esmagadora maioria dos defi­
cientes quando recorriam ao Hospital Militar e este 
os enviava para as casas de próteses. 

As casas de próteses, empresas comerciais puras, 
tinham (e têm) em vista essencialmente o lucro. As 
implicações que referimos, inerentes ao binómio de-
ficiente-próteses não contam. Conta apenas o lucro 
que cada prótese ou cada reparação pode deixar. 
Para isso não se pode utilizar material da melhor 
qualidade, não se pode ter um grande stock de pe­
ças e material, nem se pode pagar a pessoal espe­
cializado em número e quantidade necessários. 

Paralelamente às anomalias e defeitos verifica­
dos com as casas de próteses surge o inimigo por 
excelência do deficiente amputado: a burocracia. 

O Hospital Militar, como todos os estabeleci­
mentos estatais, para a colocação ou reparação de 
uma prótese necessita de recorrer a três casas da 
especialidade, a fim de obter outros tantos orça­
mentos. A adjudicação é feita apenas depois da 
decisão do Conselho Administrativo do Hospital, 
que é sempre morosa, e, por sistema, à casa que 
apresenta o orçamento mais baixo. Entre o momen­
to em que o deficiente se dirige ao médico, a té 
ao momento em que a adjudicação é feita nunca 
decorrem menos de dois meses. Passados estes dois 
meses, o deficiente dirige-se à casa indicada e ai 
vai passar, num vai-vem, dois ou três meses mais, 
já que, muitas vezes, a casa, para não ter capital 
empatado, não tem as peças e materiais necessá-

1 Continua na pág. 8) 

SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL 

l 
NAS PENSÕES DOS D FA 

Através do decreto-lei n.° 113/78, de 29 de 
Maio, foi actualizado o salário mínimo nacional 
para 5700S00. Era, até aqui, dc 4500$00. Esta 
actualizarão produz efeito» desde 1 de Abril pas-ilizaeí 
sado. 

Esta actualização do salário mínimo nacional 
leni reflexos no abono suplementar de invalidez 
e na prestação suplementar de invalidez das pen­
sões tios deficientes das Forças Armadas abrangi­
dos pelo decreto-lei n.° 43/76. 

Entretanto, embora o decreto-lei que deter­
mina esta actualização tivesse já sido publicado no 
«Diário da República» de 29 de Maio, a Caixa 
Geral de Depósitos ainda não está a considerar o 
correspondente aumento das pensões dos deficien­
tes das Forças Armadas, aguardando que sejam 
puhlieados os aumentos para os militares, a fim de 
se proceder ao aumento conjunto. 

No próximo número do «Elo» informaremos 
sobre a forma como os deficientes devem proceder 
para solicitarem a actualização das suas pensões. 

Entretanto, recorde-se que a actualização do sa­
lário mínimo nacional foi objecto de negociações 
entre o Governo e o Movimento Sindical, acabando 
por ser aprovado exactamente o montante reivin­
dicado pelos trabalhadores. 
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OFICINA DE PRÓTESES 
DA ADFA UMA REALIDADE 

(Continuação das pógs. centrais) 

rios em stock e vai, nesse momento, fazer a en­
comenda ao estrangeiro (à Alemanha, normalmente) 
que, com as demoras, sobretudo alfandegárias, é 
sempre história para mais dois ou três meses. 

E eis, depois de apresentado, também muito por 
alto, o processo de adjudicação e colocação ou re­
paração das próteses, como estão criadas as condi • 
ções para o deficiente anualmente ou em perío­
dos inferiores, ser submetido a situações traumati­
zantes, com todas as implicações psicológicas, eco­
nómicas e sociais atrás referidas. 

U M A SOLUÇÃO DE RAIZ 

A A D F A tentou encontrar uma solução de raiz 
para este emaranhado de problemas. Propos-se re­
formar este esquema, criando a sua própria oficina 
de próteses, equipada com o pessoal especializado 
necessário e apetrechada com stocks de material 
e peças suficientes para atender de imediato os 
deficientes. Tentou também, paralelamente, elimi­
nar a burocracia do processo de adjudicação, pre­
tendendo que o Hospital Militar enviasse directa­
mente os deficientes para a oficina de próteses da 
Associação, mediante determinadas garantias que a 
A D F A se propôs previamente assegurar, nomeada­
mente qualidade superior e preços inferiores aos 
das casas comerciais da especialidade e assistência 
permanente. 

Assim se instalou uma oficina de próteses no 
Porto para assistir os deficientes das Forças Arma­
das da Zona Norte. A primeira parte do problema 
está resolvido — rapidez e eficiência na execução 

PRECISA-SE 
TÉCNICO DE ELECTRÓNICA 

Para trabalhar em oficina de reparações 
de rádios, televisores e electrodomésticos. 

Os sócios interessados devem dirigir-se 
à sede da Associação em Lisboa. 

— porque depende apenas da A D F A . Mas a se­
gunda — burocracia — é ainda uma guerra em 
aberto. Tem sido uma luta que a Associação vem 
travando, sem obter resultados positivos. 

Esta questão foi apresentada ao Ministro da 
Defesa Nacional pela Direcção Central em entrevista 
concedida por aquele membro do governo em fins 
de Março. Recentemente foi enviado ao Senhor M i ­
nistro um memorando detalhado sobre as dil igên­
cias efectuadas, funcionamento da oficina e proble­
mas com que os deficientes da Zona Norte se estão 
a debater. Sabemos que o Ministério da Defesa Na­
cional está a estudar, conjuntamente com o Estado 
Maior do Exército, esta questão e que em breve a 
Direcção da A D F A será chamada para se tentar en­
contrar uma solução. 

Entretanto a oficina de próteses da Associação 
do Porto tem trabalhado para os deficientes, subme-
tendo-se à burocracia e demoras do processo de 
orçamentos e adjudicações. 

Concorrendo, conjuntamente com as casas co­
merciais, em 1977, a oficina da Associação obteve 
9 2 % das adjudicações de pródeses feitas pelo Hos­
pital Militar do Porto. E só não foram obtidos 100% 
das adjudicações, porque em alguns casos a oficina 
da Associação não concorreu, nomeadamente nos 
casos de próteses mioeléctricas, de cujo equipamen­
to passou a dispor apenas em meados de 1977 e 
noutros casos em que as casas comerciais não se 
propunham executar o mesmo trabalho. 

Assim se encontra a A D F A perante uma situa­
ção deveras estranha: tem capacidade para resolver 
eficientemente um melindroso problema de um 
vasto sector dos deficientes das Forças Armadas e, 
apesar disso, sente-se impotente face à burocracia 
e aos interesses comerciais e a quem não quer ou 
não tem a coragem para pôr termo a situações destas. 

E assim, a troco dos interesses comerciais de 
uma dúzia de casas existentes no País, se perpetua 
uma situação de cíclica traumatização dos deficien­
tes amputados, com todas as consequências nega­
tivas que daí advêm, não só para estes mas para 
a própria sociedade. 

Resta-nos acrescentar que, apesar de tudo, a 
A D F A não se desmobilizará nem se demit irá da sua 
função de pugnar pela criação de condições para 
a integração plena dos deficientes na sociedade. 

I M P O S T O P R O F I S S I O N A L 

DEFICIENTES 
TÊM REGIME ESPECIAL 

De acordo com o decreto-lei n.° 138/78, 
de 12 de Junho, que procede a reajustamentos 
no imposto profissional, os deficientes cujo 
grau de invalidez seja igual ou superior a 
60 % terão direito à dedução, na matéria 
colectável, da importância correspondente a 
20 % do rendimento líquido, a qual não po­
derá exceder 60 000S00. Os deficientes abran­
gidos por esta disposição deverão apresentar 
documento comprovativo do grau dc invalidez, 
emitido por entidade competente. 

Em contactos estabelecidos pela ADFA com 
os serviços competentes soube-se que este de­
creto-lei necessita de regulamentação, pelo que 
se desconhece ainda a forma concreta como 
os deficientes devem proceder para utilização 
deste benefício. 

ESTÚDIO FOTOGRÁFICO 
DA 

A. D. F. A. 
FOTOGRAFIA A CORES E A PRETO E BRANCO 

• 
VENDA DE ARTIGOS FOTOGRÁFICOS 

REPRODUÇÕES DE FOTOGRAFIAS 
MESMO MUITO ANTIGAS 

* 
REPORTAGENS EM CASAMENTOS, 
BAPTIZADOS, BANQUETES, ETC. 

L A R G O DE S. DOMINGOS -
L I S B O A 

T E L . 36 21 67 

PRECISA-SE 
TÉCNICOS DE: 

— Planeamento Financeiro e Económico 
— Gestão e Controlo Orçamental 
— Estudos e Organização 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO: 
— Experiência e aptidão comprovadas nos respectivos domínios 
— Experiência de implantação de sistemas integrados de Ges­

tão e de Análise e Controlo de Investimentos (Planeamento 
Financeiro e Económico) 

— Bons conhecimentos de Contabilidade Analítica de Explo­
ração (Gestão e Controlo Orçamental) 

— Capacidade de organização e iniciativa 
—- Conhecimentos de Informática aplicada (condição prefe­

rencial) 

OFERECE-SE: 
— Retribuição e regalias sociais vigentes na EPAL. Boas pros­

pectivas de realização profissional futura e possibilidades 
de formação 

Trata-se de vagas, cujo preenchimento foi colocado à disposi­
ção da ADFA pela Empresa Publica das Águas de Lisboa (EPAL). Dado 
que nos serviços da ADFA não se encontra inscrito nenhum asso­
ciado nas condições exigidas, recorremos ao «Elo». Assim, os 
sócios interessados, e que reúnam as condições apontadas, devem 
dirigir-se à sede da Associação até ao próximo dia 5 de Julho, 

B I B L I O T E C A P A B A C E G O S 
(Continuação das págs. centrais) 
livros gravados na procura de 
literatura braille. 

— Possibilidades de estimular 
a aprendizagem e a leitura de 
braille. 

Os temas apresentados condu­
ziu as teses apresentadas na 
conferência de Madrid, tendo 
sido dado um realce especial às 
técnicas utilizadas ou a utilizar, 

REVISÃO 
PROCESSUAL 

Terminou no dia 22 de 
Tunho mais uma oportuni­
dade de pedido de revisão 
processual. 

Na sequência da circular 
da Direcção do Serviço de 
Justiça e Disciplina, a que 
fizemos referência no últi­
mo número, nviada às uni­
dades e estabelecimentos 
militares interessados, mui­
tos deficientes, que estavam 
em condições de requere­
rem a revisão processual, 
dirigiram-se à ADFA onde 
os respectivos requerimen­
tos foram elaborados. 

Os Quartéis-Generais de­
pois de receberem a respec­
tiva circular, entraram em 
contacto com os deficientes 
«em serviço», aconselhan-
do-os a dirigir-se à ADFA, 
o que provocou uma afluên­
cia de deficientes à Asso­
ciação fora do vulgar. Ê de 
assinalar, como nota curio­
sa, que a maior parle des­
ses deficientes ainda não 
eram sócios da ADFA, ten­
do aproveitado a oportuni­
dade para se inscreverem. 

de molde a facilitar a aprendi­
zagem da escrita braille e a au­
mentar o rendimento da leitura 
através de processos já utiliza­
dos na escrita a negro. 

Outro assunto apresentado e 
qut mereceu o interesse dos pre­
sentes está relacionado com as 
bibliotecas circulantes, tanto em 
livro como em banda sonora, 
com experiências muito positi­
vas em países socialistas e que 

estiveram presentes na conferên­
cia. 

Outro assunto que mereceu o 
o interesse e a curiosidade dos 
organismos • entidades presen­
tes relacionou-se com a matéria 
referente à moderna tecnologia 
que pode ser posta ao serviço 
dos indivíduos cegos, tanto no 
armazenamento de dados escri­
tos e falados, como na repro­
dução dos mesmos. Com base na 
tecnologia, que permite a com­
binação, em múltiplas variantes, 
da escrita a negro e da escrita 
a braille, podemos quase afir­
mar não existirem barreiras no 
acesso dos cegos aos dados es­

critos, podendo, por conseguinte, 
concorrer com os videntes a ní­
vel cultural, profissional e ou­
tros. 

Apesar de podermos conside­
rar que com a moderna tecno­
logia o cego vê a integração 
sócio-profissional bastante faci­
litada, tal não passa ainda de 
uma miragem para a maioria 
dos cegos, já que tais materiais 
estão muito além das possibili­
dades económicas dos cegos, 
te tivermos em conta que, em 
moeda portuguesa, nenhum dos 
aparelhos apresentados na confe­
rência custava menos que con­
te. • oitenta mil escudos. O 
prece exorbitante deste mate­
rial deve-se ae facto de a in­

venção e produção dos mesmos 
se encontrarem dependentes da 
iniciativa privada do ramo elec­
trónico, sendo sujeitos à livre 
concorrência, sempre prejudicial 
para os que deles carecem. Pen­
samos que os meios de reabili­
tação e de apoio devidos aos 
deficientes não-podem estar de­
pendentes da iniciativa privada, 
cabendo aos governos dos res­
pectivos países proporcionar aos 
deficientes visuais todo o apoio 
de que carecem, tal como pro­
porcionam aos videntes. 

Dado que só sobre a hora de 
saída deste número do «Elo» nos 
foram remetidas as teses apre­
sentadas na Conferência de Ma­
drid, não se nos torna possível 

apresentar, com o desenvolvimen­
to que desejaríamos, todas as 
matérias apresentadas pelos vá­
rios países participantes, pelo 
que desde já nos compromete­
mos a fazê-lo no próximo nú­
mero. 

TIRO AO ARCO 
Foi convidada a equipa 

de Tiro ao Arco da ADFA 
para fazer uma demonstra­
ção numa festa a realizar 
em Cerdeira da Côa, na 
Beira Alta, no dia 14 de 
Agosto. 

A secção de Desportos da 
Associação está em con­
tacto com os organizadores ? 
desta festa, estando a ser, 
encarada a ossibilidade de . 
a equipa de Tiro ao Arco 
se deslocar àquela localida­
de da Beira, já q u 2 um dos 
promotores da festa é sócio 
da ADFA rosidente era 
França. — - - •. 
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EM MARÉ DE AUMENTOS... 
O s a u m e n t o s c o n t i n u a m n a o r d e m d o d i a . 
S o u s a G o m e s — m i n i s t r o d a H a b i t a ç ã o e O b r a s 

Púb l i cas — a d m i t e q u e a p a r t i r de J a n e i r o p r ó ­
x i m o as rendas de casa s e j a m a c t u a l i z a d a s e m 
v i n t e po r cento . 

N e s t e país de so l e u v a s o v i n h o v o l t a a a u ­
m e n t a r . O G o v e r n o dec re ta 2 $00 e m l i t r o , m a s 
h á q u e m ache pouco e a q u e l a v e r b a f o i s u p e r a d a 
p ò r certos c o m e r c i a n t e s q u e r e s o l v e r a m a u m e n t a r 
o néc ta r de B a c o e m 5$00. B o m , néc ta r de B a c o 
é u m a h o n r a m u i t o g r a n d e p a r a a m a i o r i a d a 
z u r r a p a que p o r cá se c o n s o m e . 

E n q u a n t o se espe ra o a u m e n t o d o s e l i n h o d a 
v i a t u r a o impos to de se lo é a u m e n t a d o j u n t a m e n t e 
c o m o impos to p r o f i s s i o n a l e o i m p o s t o c o m p l e ­
m e n t a r e o impos to . . . p e r d ã o j á não h á m a i s i m ­
postos a a u m e n t a r e m — esgo ta ram-se . 

Igua lmen te a t ão a p r e c i a d a c a r n e de po rco f o i 
e l e v a d a , ass im b e m c o m o os p rodu tos q u e c o m ­
p õ e m o «cabaz de compras» — o c a b a z i n h o . 

En t re tan to , e m m a r é de aumen tos , os m i n i s t r o s 
f o r a m aumentados e m 50 p o r cento, o q u e m u i t a 
gen te não gos tou , e v a i da í começa ram a d i z e r 
m a l d is to tudo a to r to e a d i re i t o . 

En t re tan to os p e s s i m i s t a s j á f a l a m q u e o l i t r o 
d a «gasosa», a b e b i d a p a r a o a u t o m ó v e l , vocês 
s a b e m , v a i ser e l e v a d o p a r a 30 «mér ré is» a « l i -
t rosa». C l a r o q u e n ã o p a s s a m de boatos i n f u n d a ­
dos. H á cer ta g e n t e . . . 

B o m , há p o u c o t e m p o f o r a m a u m e n t a d o s os 
t ranspor tes, v a i da í c o m e ç a r a m j á a d i z e r os m a l -
in tenc ionados q u e t e m o s que passa r a a n d a r a 
pé, pois as t a r i f a s vão se r n o v a m e n t e a g r a v a d a s . 

A s nossas m u l h e r e s c o n t i n u a m a m o e r - n o s o j u í ­
zo que cada v e z os meses são m a i s c o m p r i d o s . 

M a n i a s das m u l h e r e s q u e só s e r v e m p a r a gas-

10.° ANIVERSARIO 
DO GRUPO RESPDDTIVO 
RO CENTRO DE MEDICINA 
DE REABILITAÇÃO 

Realizaram-se entre os d ias 
1 e 4 de Junho as comemo­
rações do 10.° aniversário do 
Grupo Desportivo do Centro 
de Medic ina de Reabil i taço 
do Alcoitão. 

No dia 3, real izou-se um 
festival desport ivo, no qual a 
A D F A se fez representar atra­
vés de uma delegação. Este­
ve prevista a part ic ipação d a 
A D F A com uma equipa de fu­
tebol de salão, acabando con­
tudo, por ser integrado ape­
nas um elemento d a Assoc ia -
ço numa equipa que jogou 
com a equipa do Spor t ing. 

Além do encontro <le fute­
bol de salão entre a equ ipa 
do Sport ing e um misto com­
posto por um elemento de ca­
da equipa conv idada, houve 
ainda, no d ia 3, desfi le dos 
atletas do Centro e At letas 
convidados, um encontro de 
basquetebol em cadei ras de 
rodas, uma simultânea de xa-
drês e act iv idades gimnodes-
port ivas (trave ol ímpica, salto, 
exercíc ios livres, karaté e pa­
tinagem ar t ís t ica) . Às 13 ho­
ras houve um almoço-convlvio 
e às 17 horas var iedades. 

Assinar o «ELO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS 
ARMADAS», é uma forma de contribuir para a difusão 
e compreensão da problemática de um vasto sector 
desfavorecido da população, não de uma forma cari­
tativa mas num espirito de solidariedade e calor hu­
mano comprovando que o» deficientes não estão *6t 
na luta pela integração numa sociedade que, à medida 
que se for tornando mais justa, menos os marginalizará. 

Recorte e envie para Jorna l «ELO» — Pa­
lácio de Independência — Largo de 
S. Domingos — LISBOA, 

Queiram considerar-me as­
sinante do «ELO DOS DFA» 

N o m e 

Morada 

Loca l i dade 

P O R T U G A L 

A N U A L 100S00 • 
SEMESTRAL . . . 50$00 O 

ESTRANGEIRO 

A N U A L 200S00 • 

SEMESTRAL lOOiOO O 
(Marque com um X o quadrado respectivo) 
J U N T O ENVIO CHEQUE 

V A L E DE CORREIO 

(Riscar o que não interessa) 

t a r d i n h e i r o . ( B o m , a T e r e s a H o r t a q u e nos p e r ­
doe, e as nossas ca ra -me tades t a m b é m ) . 

A h , j á n o s i a esquecendo . F a l a - s e d o a u m e n t o 
dos c i g a r r i n h o s . Q u e os maços pequenos p a s s a m 
p a r a v i n t e p a u s e os g randes p a r a 25. 

E n f i m a n d a p o r aí m u i t o b o a g e n t i n h a a c o n ­
t a r os n íque i s d i z e n d o q u e is to não dá p a r a n a d a 

A t é j á se d isse que o sa lá r i o r e a l e ra , este ano , 
i g u a l ao ano da graça de 1968. 

N á , n ã o a c r e d i t a m o s e m t a l . 
D i z - s e t a m b é m q u e os desempregados a u m e n ­

t a r a m . Q u e as pequenas e méd ias e m p r e s a s não 
p o d e m r e c o r r e r à b a n c a p o r q u e senão d e i x a m lá 
c o u r o e cabe lo , p o r q u e os j u r o s são e levadíss imos. 

D i z - s e t a m b é m q u e t ê m a p o d r e c i d o tone ladas 
de ba ta tas e as «maçãs-da- terra» não b a i x a m de 
preço. 

B o m , d iz -se p o r aí t a n t a co i sa q u e nós temos 
a m i g o s q u e quase não s a e m à r u a e q u a n d o q u a l ­
q u e r i m p e r i o s o m o t i v o os f a z s a i r <*e casa , l e v a m 
algodões co locados nas o re lhas p a r a não o u v i r e m 
tan tas c a l a m i d a d e s . 

Q u e m t i v e r f i l h o s bebés j á s a b e m , os a r t i gos 
d e l u x o , pe rdão , os le i tes q u e os bebés i n g e r e m 
f o r a m a u m e n t a d o s . 

É c l a ro , h a b i t u a m o s os nossos f i l h o s a c o m e r , 
desde p e q u e n i n o s , zangamo-nos se eles não c o m e m , 
e d e p o i s to rna -se u m v í c i o q u e e m g r a n d e s n ã o s e 
c o n s e g u e m l i b e r t a r de t ão m a u h á b i t o . 

E n f i m , pa rece -nos q u e os e m p r é s t i m o s t a m ­
b é m vão a u m e n t a r , e l á v e m u m a c a m b a d a d e 
m a l i n t e n c i o n a d o s d i z e r q u e a nossa dependênc ia 
t a m b é m a u m e n t a . 

T a m b é m , q u e d iabo , se u m a s co isas a u m e n t a m 
p o r q u e não hão-de a u m e n t a r o u t r a s ? 

V e j a - s e os segu in tes e x e m p l o s : 
S e a u m e n t a m os géneros a l i m e n t a r e s , conse­

q u e n t e m e n t e a u m e n t a a f o m e . S e a u m e n t a o n ú ­
m e r o de desempregados , po is c o m ce r teza q u e a u ­
m e n t a o n ú m e r o dos q u e p r o c u r a m e m p r e g o . S e 
a u m e n t a m as r e n d a s das casas, i g u a l m e n t e a u ­
m e n t a o n ú m e r o dos q u e não p o d e m t e r hab i tação . 
E n f i m i s to é u m a c a d e i a lóg ica q u e só não e n ­
t e n d e q u e m não q u e r e c remos não s e r e m prec isos 
m a i s e x e m p l o s . 

É c l a r o c o m o a água q u e se se a u m e n t a u m a 
co isa logo o u t r a a u m e n t a r á . 

C o n t a - s e p o r a í u m a anedo ta , é c l a r o q u e é 
u m a anedo ta de q u a l q u e r m a l i n t e n c i o n a d o , q u e 
q u a n d o u m a pessoa está c o m soluços se deve p re ­
g a r u m susto n a d i t a p a r a os d i tos d e s a p a r e c e r e m . 
P o i s a anedo ta d i z que o sus to é d i ze r -se à pessoa 
a tacada pe los incómodos so luços q u e o n í v e l d e 
v i d a v a i descer . D i z e m q u e é r e m é d i o san to . É 
c l a r o q u e d i z o P o v o e c o m m u i t a razão : q u e m 
con ta u m con to ac rescen ta - l he u m pon to . 

V e m is to a p ropós i t o de nos t e r e m con tado q u e 
m a i s q u e u m a pessoa «curada» d a m a n e i r a q u e 
a c i m a d i zemos f i c o u de t a l m o d o assustada q u e 
a p a r t i r dessa da ta f i c o u gaga . 

E x a g e r o s j á se vê . 
É c l a r o q u e «isto» v a i m e l h o r a r , não se sabe 

q u a n d o . 
O q u e é p rec i so é q u e os descontos não u l t r a ­

p a s s e m os o rdenados . Isso é q u e é i m p o r t a n t e . 
P e l o m e n o s q u e f i q u e a l g u m p a r a o t a b a q u i t o . 

M a s é i g u a l m e n t e i m p o r t a n t e q u e não se p res te 
a tenção a l g u m a aos q u e nos d i z e m q u e is to está 
m a l e q u e v a i p io ra r . Q u a n d o o u v i r m o s a l g u é m 
c o m ta i s l a m ú r i a s d e v e m o s f u g i r d e l e c o m o s e 
es t i vesse a tacado de per igos íss ima doença. 

C a d a u m q u e se l a m e n t e p a r a s i e d e i x e os 
ou t ros e m paz , São os nossos m e l h o r e s desejos. 

Ill ASSEMBLEIA DA PAZ 
O C o n s e l h o Português para a P a z e Cooperação 

( C P P C ) levou a e fe i to , no passado d ia 17 de J u n h o 
e m L i s b o a , a III A s s e m b l e i a da P a z . A reun ião 
rea l i zou-se nas instalações da sede da A D F A , tendo 
s ido ced ido o salão nobre para o e fe i to . 

A 111 A s s e m b l e i a da P a z teve c o m o ob jec t i vo 
aprovar o re la tór io e contas de 1977 e eleger os 
novos órgãos d i rec t i vos . 

A A s s e m b l e i a , que teve in íc io às 10 horas da 
manhã , p ro longou-se por todo o d i a , t endo s ido 
p res id ida pe lo genera l C o s t a C o m e s , Car los C a n d a l 
e S idas C e r q u e i r a , que , a l ém de m e m b r o s d o C . P. 
P. C . são t a m b é m membros do C o n s e l h o M u n d i a l 
da P a z . 

A A s s e m b l e i a c o n t o u c o m a presença de e le­
men tos d o C . P . P . C . v i ndos de todos os pon tos 
d o País, q u e e n c h e r a m por c o m p l e t o o salão nobre 
da Associação. En t re os presentes encon t ravam-se 
depu tados de a lguns par t idos po l í t i cos representa ­
dos na A s s e m b l e i a da Repúbl ica e do is membros d o 
C o n s e l h o da Revolução, os comandan tes V í t o r C r e s ­
p o e M a r t i n s G u e r r e i r o . 

A PAZ É POSSÍVEL 
SE NÓS QUISERMOS 

Deslocou-se recentemente a Nova Iorque o 
general Costa Gomes, onde teve oportunidade 
de entregar na O N U um documento com cento 
e cinquenta mil assinaturas de cidadãos por­
tugueses contra o fabrico da bomba de neutrões. 

Já por várias vezes abordámos nestas colu­
nas o problema da bomba e neutrões e de outras 
armas de destruição maciça. 

Hoje em dia é cada vez maior o número de 
adeptos da Paz. 

Ainda recentemente o Concelho Português 
para a Paz e Cooperação (C.P.P.C.) realizou 
uma sessão pública na nossa Sede, integrada 
nas comemorações do 4.° Aniversário da A.D.F.A. 

A sala foi pequena para acolher todos aque­
les que queriam ouvir falar de Paz em tempos 
tão difíceis como o que estamos vivendo. 

Mas se todos nós quisermos a Paz é possí­
vel. É possível um gigantesco boicote à guerra 
e às coisas da guerra. Basta que todos nós quei­
ramos. 

É neste sentido que o C .P .P .C , à semelhan­
ça dos seus congéneres, em todo o mundo, tra­
balha. Ganhar as pessoas para a Paz, é a tarefa. 

Se neste momento está suspensa a fabrica­
ção da bomba de Neutrões, podemos garantir 
que grande responsabilidade cabe aos milhões 
de pessoas que em todo o mundo se manifesta­
ram contra a «bomba limpa». 

í bom que se medite nesta tomada de posi­
ção e que se não pare. Se hoje se conseguiu a 
suspensão (em parte) da fabricação da bomba 
de Neutrões, teremos que ir mais à frente até 
que se consiga um total desarmamento, e que 
os governos prestem mais atenção às carências 
dos Povos, que ao enorme fabrico de material 
bélico. 

CFiCI!!A DE TIPOGRAFIA 
D A 

A D F A 
E X E C U T A 

TODOS OS TRABALHOS 
D E T I P O G R A F I A 
E ENCADERNAÇÃO 

Rua Artilharia Um — Tel . 653593 — LISBOA 
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CONVÍVIOS DESPORTIVOS 
(Continuas!* d» 1.* pág.) 

A beta e tradicional sar­
dinha assada na brasa, o pão 
alentejano, a salada. 

Os mais comodistas trou­
xeram cadeiras, outros de 
pé ou sentados no chão, res­
pirando ar puro, lá se ia fa­
lando da pescaria, do fute­
bol, dos deficientes, entre 
dentadas na sardinha e go­
los de cerveja. 

Um grupo aqui discutia 
acaloradamente a bela carpa 
que fugiu. Outro grupo o 
golo que foi bonito, enfim, 
um verdadeiro e franco con­
vívio entre pessoas que ò 
sombra das árvores iam mas­
tigando o apreciado e me­
recido pitéu. 

Novamente é de pôr em 
destaque a organização que, 
a preços baratíssimos, asse­
gurou o indispensável ali­
mento aos estômagos famin-

• tos e mandíbulas ávidas da 
função de mastigar. 

Aliás, a organização, a de 
legação de Évora e ao fim 
e ao cabo toda a ADFA es­
tão de parabéns. 

O COLÓQUIO 
O dia festivo encerrou-se 

com um colóquio e a distri­
buição de prémios. Prémios, 
muitos prémios, para os con­
correntes que levaram horas 
até que os mesmos fossem 
totalmente entregues. 

«O Deficiente em Portu­
gal» foi o tema do colóquio 
que se realizou no Palácio 
de D. Manuel, aliás local da 
distribuição dos prémios. 

Os oradores frisaram o pa 
pel dos Deficientes em Por 
tugal. 

Antes do 25 de Abril, o 
deficiente em Portugal era 
o «pobre coitado que não 
servia para nada». 

Nunca o Governo criou 
estruturas com vista à inte-

SITUAÇÃO 
DOS TELEFONISTAS 
CEGOS 

Promovida pela Intersindical, 
realíxou-se uma reunião, no 
passado dia 2 de Junho, na se­
de daquela organização, para 
analisar a situação dos telefo­
nistas cegos. A ADFA foi convi­
dada a estar presente nesta reu­
nião, tendo-se feito representar 

por um delegado. Estiveram igual-
mente presentes representantes 
do Sindicato dos Telefonistas e 

da Comissão dos Telefonistas Ce. 
gos daquele sindicato. 

Esta foi a segunda reunião 
que se realixou no imbito da 
CCTP-Intersindical, não tendo a 
ADFA estado representada na 
primeira reunião. 

Nesta reunião, em que a 
ADFA esteve representada, ana-
lisou-se as dificuldades com que 
os deficientes cegos se debatem 
para conseguirem colocação co­
mo telefonistas, mesmo quan­
do devidamente reabilitados e 
preparados para exercer essa 
função, tendo-se sentido a ne­
cessidade de abordar o Mmis­
tério do Trabalho, no sentido 
de serem tomadas medidas de 
protecção à colocação de defi­
cientes cegos nos postos de tra­
balho (telefonistas) vagos. 

Concluiu-se, no entanto, da 
necessidade de aprofundar a 
discussão desta questão, tendo 

ficado decidido efectuar uma no­
va reunião, a fim de se cons­
tituir um grupo de trabalho, ca-
pax de equacionar de uma for­
ma realista e correcta esta 
questão levando em atenção, in­
clusivamente, a hipótese de ou­
tras profissões que podem igual­
mente se exercidas pelos cegos, 
inserindo esta questão na ques­
tão mais ampla que é a difi­
culdade que os grandes defi­
cientes têm em arranjar empre­
go. 

gração sócio profissional do 
deficiente. 

Com o 25 de Abril houve 
um querer político, pois a 
luta dos deficientes em que­
rerem o seu estatuto de ci­
dadãos de pleno direito é já 
uma luta política. 

Antes do 25 de Abril as 
associações que se criaram, 
com o fim de proteger e 
reintegrar os deficientes, 
eram rapidamente abafadas 
pelo Governo e o seu papel 
nulo. 

Como foi frisado, a ADFA, 
sendo uma causa é uma con­
sequência do 25 de Abril, é 
a pioneira da organização e 
reintegração sócio-profissio-
nal dos deficientes e igual­
mente pioneira da palavra 
«deficiente». Até então o 
deficiente era um «invá­
lido». 

Foi afirmado, perante a 
numerosíssima assistência, 
que inválido é um termo in­
correcto. Invalido é aquele 
que não quer trabalhar, que 
não quer pertencer à socie­
dade. E não é isso que acon­
tece com os deficientes que 
não querem continuar sendo 
considerados uns «incapa­
zes». 

O Governo deve investir 
nos deficientes. 

Se uma pessoa, por exem­
plo, um trabalhador rural, 
perdeu um braço na guerra 
colonial ou num acidente, 
fica realmente incapaz de 
poder continuar erguendo a 
enxada que vai abrir a terra, 
mas não^é, de maneira ne­
nhuma, um inválido. Essa 
pessoa pode e deve ser apro­
veitada para outro serviço, 
contínuo, porteiro, devem 
ser-lhe dadas todas as pos­
sibilidades de estudar, po­
der tornar-se professor, por 
exemplo. 

Será que uma pessoa a 
quem falte um braço não 
poderá ser professor? Pode, 
e temos exemplos que o 
comprovam. 

Qualquer pessoa é útil e, 
na sociedade nova, no Por­
tugal novo que todos quere­
mos construir, não poderá 
continuar a existir um sec­
tor marginalizado. 

Hoje existe um Secreta­
riado Nacional de Reabilita­
ção. A Constituição da Re­
pública Portuguesa consagra 
um Artigo aos deficientes. 
Houve uma tomada de posi­
ção perante a gritante in­
justiça de que os deficien­
tes eram alvo. 

À parte uns cas/>" lamen­

táveis, que ainda, infeliz­
mente, se detectam, há toda 
uma vontade de se criarem 
as competentes estruturas 
de que este país carece. 

O lamentável espectáculo 
que constituem os deficien­
tes, que pelas ruas das cida­
des e aldeias mendigam o 
seu dia-a dia tem que, de­
finitiva e urgentemente, aca­
bar. 

Este é o sentir da esma­
gadora maioria da população. 

Os 800 mil a um milhão 
de deficientes e os mais que 
poderão vir a existir em Por­
tugal devem saber que a vi­
da para eles não acabou, que 
não se tornarão alvo da com­
paixão das outras pessoas, 
devem saber que são ho­
mens que têm direito à vida, 
que têm direito a um fu­
turo. 

t necessário que o indi­
víduo atacado de uma qua-
quer deficiência saiba que 
não é um «peso morto». 

Foi igualmente salientado 
o papel, importantíssimo que 
a ADFA tem desenvolvido ao 
longo destes quatro anos de 
existência que são outros 
tantos anos de luta sem tré­
guas contra uma sociedade 
que teimava (e certos sec­
tores ainda teimam) em não 
aceitar o deficiente como 
uma pessoa válida, uma pes­
soa que quer viver uma vida 
digna e honesta, uma pes­
soa que quer mostrar aos ou­
tros homens que é um HO­
MEM IGUAL A OUTRO 
HOMEM. 

Essa é a realidade inegá-

AOS SÓCIOS 
Para efeitos de fé­

rias, os serviços da 
sede da Associação 
(em Lisboa) encon-
tram-se encerrados 
em Agosto. Será no 
entanto, durante es­
te mês, assegurado 
um serviço de recep­
ção que receberá os 
assuntos que surgi­
rem para posterior 
accionamento. 

Também a dele­
gação de Bragança 
se encontrará encer­
rada durante o mês 
de Agosto, pelo mes­
mo motivo de férias. 

vel. Nos diversos sectores 
da vida nacional em que os 
deficientes já participam, 
eles têm mostrado que são 
iguais aos não deficientes. 

E que ninguém duvide. E 
que o Governo, seja o 2.", o 
3.°, o 4.° ou qualquer outro 
Governo, não se esqueça que 
investir nos deficientes é um 
investimento a todos os tí­
tulos rendoso. 

Os deficientes querem 
mostrar que são capazes. 
Apenas necessitam de uma 
oportunidade e essa oportu­
nidade não poderá ser ne­
gada por um Governo demo­
crático apostado numa vida 
oigna e justa para todos o. 
portugueses. 

VAI SER PUBLICADO 
«Por p r o p o s t a do P r i m e i r o - M i n i s t r o e i n d o a o 

e n c o n t r o do p r o f u n d o e g e n e r a l i z a d o s e n t i m e n t o 
d a n e c e s s i d a d e d e a p u r a m e n t o e d a repos i ção d a 
v e r d a d e h i s t ó r i c a , o C o n s e l h o d e M i n i s t r o s d e l i ­
b e r o u d e t e r m i n a r a p u b l i c a ç ã o de u m l i v r o n e g r o 
s o b r e o r e g i m e f a s c i s t a » . A s s i m c o m e ç a o p r e â m ­
b u l o do d e c r e t o - l e i n . " 110 /78 , de 26 de M a i o , q u e 
p r o s s e g u e , d i z e n d o q u e « v i s a r á o l i v r o n e g r o e s c l a ­
r e c e r a o p i n i ã o p ú b l i c a s o b r e a s v i o l ê n c i a s e a b u - \ 
sos p r a t i c a d o s d u r a n t e q u a s e m e i o sécu lo e m P o r - 5 
t u g a l , b e m c o m o s o b r e os a c t o s p o l í t i c o s e os a c t o s 
d e g o v e r n a ç ã o q u e c o n d u z i r a m o P a i s a u m a s i ­
t u a ç ã o de c r i s e n a c i o n a l a q u e o 25 d e A b r i l d e 
1974 v e i o p ô r t e r m o » . 

A p u b l i c a ç ã o do L i v r o N e g r o s o b r e o r e g i m e 
f a s c i s t a f i c a a c a r g o de u m a com issão que p r o c e ­
d e r á a u m i n q u é r i t o ao r e g i m e q u e v i g o r o u e m 
P o r t u g a l e n t r e 28 d e M a i o d e 1926 c 24 de A b r i l 
d e 1974. 

A CODEFA COMEMOROU 
0 SEU 2.° ANIVERSÁRIO 

C o m a iniciat iva «Dia no 
Campo», terminaram as come­
morações que a C O D E F A le­
vou a efeito para assinalar a 
passagem do seu 2.° aniver­
sário. 

«O Dia no Campo» foi sem 
dúvida a expresse, mais alta 
das comemorações, não ape­
nas pelo número elevado de 
sócios que nele tomaram par­
te mas também por ter cons­
t i tuído um E L O de l igação 
entre uma cooperat iva de con­
sumo e uma unidade colect i ­
va de produção do Baixo Alen­
tejo. 

Levar a c idade ao campo, 
permitir que cerca de 200 
pessoas se apercebessem d a 
real idade alentejana, foi uma 
das metas consegu idas neste 
encont ro . 

Já o ano passado a Code fa 
levara a efeito uma iniciat iva 
do género, todavia este ano 
ultrapassou as previsões e foi 
necessário alugar 2 autocarros 
c o m capac idade para 118 lu­
gares. Além dos autocarros e 
d a carr inha d a C O D E F A des-
tocaram-se ao Alente jo c e r c a 
do uma dezena de viaturas 
part iculares. 

Chegámos ao loca l c e r c a 
das 10 o 30 da manhã. O dia 
apresentava-se nublado com 
algumas abertas o que terá 
faci l i tado um pouco a v ida 
àqueles que não e9tavam ha­
bituados ao tórr ido so l do 
Alentejo. 

Estac ionadas as viaturas 
junto ao Monte ( instalações) 
d a Un idade Colec t iva de Pro­
dução «Monte Branco da Lo i ­
ra» e as part iculares espalha­
das pelo campo, o pessoal d i -
rigiu-se para o loca l esco lh i ­
do onde já se encontrava uma 
equipa que tinha ido na vés­
pera montar a coz inha e o 
Bar. 

Estava prevista a realização 

F l a g r a n t e d e u m dos j o g o s 

de várias provas desport ivas 
mas o tempo só permitiu que 
se real izassem duas -— o tiro 
aos pratos e o tiro ao alvo, 
tendo as provas de f isgada e 
de pedrada s iao. anuladas. 
Das duas provas real izadas, 
foi a do tiro ao alvo a que te­
ve mais adeptos — c e r c a de 
50 inscri tos. 

A ca ixa de sardinhas e os 
carapaus que faziam de con­
duto ao gaspacho planeado 
para o a lmoço foram insufi­
c ientes para o apetite que o 
ar puro do Alentejo desperta­
ra na malta e o Sá Flores e 
o Pere i ra lá foram a caminho 
de Ferreira buscar mais outra 
ca ixa de sard inha, so luc io­
nando ass im uma falha de 
previsão por parte da Code fa . 

Terminado o a lmoço con­
cluiu-se que dos 70 qui los de 
pão, apenas restavam 3, o que 
ser ia insuf iciente para acom­
panhar o ensopado que já co­
meçara a fazer-se. Fomos à 
Figueira de Cavale i ros e tive­
mos tanta sorte que conse­
gu imos encontrar o pão quen­
t inho a sair do forno ainda 
c o m o aroma das estevas que 
o t inham aquec ido. P o r suges­
tão do chefe da coz inha, sr. 
Rendei ro , comprámos mais 5 
garrafões de vinho po is o pi­
po já dava toque de pouca 
pinga. Entretanto, o pessoa l 
aproveitou para passear um 
pouco pe lo campo indo até ã 
ribeira que corr ia lá em baixo 
por entre faias e f re ixos ser­
vindo de cabece i ra á lavra de 
arroz que se espraiava co l ina 
abaixo — onde estava pa­
tente o esforço daquele pu­
nhado de homens d a Unidade 
Colec t iva a quem tinham s ido 
t i radas as melhores terras pa­
ra esse cult ivo por meia dú­
zia de novos (velhos) senho­
res da terra. Outros foram ver 
o que havia pela Unidade, ou­
tros a inda falavam c o m os 
trabalhadores auscul tando as 
suas apreensões e experiên­
c ias vividas ao longo do pe­
ríodo que dura a Reforma 
Agrária que veio pò. f im ao 
lati fúndio no Alentejo. 

A o leitor desta pequena 
crón ica f icará a pairar no es­
pírito que tudo terão sido ro­
sas e que foi um d ia no Pa­
raíso — é evidente que não! 
Quando uma mult idão se jun­
ta para passar um dia inteiro 
no campo — quando e s s a mul­
t idão tem característ icas es­
pecíf icas re lac ionadas com 
deficiências físicas enormes; 
quando essas def ic iências 
são ainda causa de sent imen­
tos de dependência em rela­
ção à incompreensão por fal­
ta de preparação para tratar 
determinadas questões de ca ­
rácter emociona l — os pro­
b lemas c o m mais ou menos 
gravidade ' acabam por apare­
cer muito naturalmente — co­
mo apareceram. 

É prec iso é depois perante 
esses problemas encontrar o s 
caminhos humanos da sua 
solução, colher o s ens inamen­
tos, corr igir os or igens, o 

olhar com opt imismo para ou­
tros possíveis encontros mais 
p lenos de vida, alegr ia e são 
convívio. 

O ensopado de borrego e 
de cabrito foi servido c e r c a 
das 6 da tarde - Estava sa ­
boroso — honra seja feita ao 
pessoal d a coz inha — mas a 
malta que estava a controlar 
o tiro descuidou-se e quando 
chegou aos tachos contentou-
•se — alegremente — com o 
que restava de c e r c a de 80 
kg de carne — o sabor em­
brenhado nas batatas. Mas não 
faltaram marmitas a abrir-se e 
tudo acabou em bem! 

C e r c a das 20 horas o pes­
soal reuniu-se em volta das 
mesas. A o centro estava um 
bolo de aniversário de tama­
nho descomuna l feito e ofere­
c ido pela sócia E m a Paul . E r a 
a hora dos d iscursos , mas foi 
alvitrado que o melhor d iscur ­
so deveria ser proferido pe la 
natureza. Então pediu-se 1 mi­
nuto de si lêncio que foi reli* 
g iosamente respeitado, che ­
gando até nós o cantar ale* 
gre d e uma pintassi lga cha ­
mando os fi lhotes, o vento a 
sibi lar n a c o p a dos chaparros, 
um murmúrio d e cr iança e 
tantas outras manifestações 
que a natureza fez sentir e c a ­
d a um interpretou como en­
tendeu. 

Foi depois cantado o Hino 
d a Code fa ; um camponês foi 
dizer uni poema popular; foi 
lembrada a guerra colonia l e 
dito um poema; uma campo­
nesa foi falar em nome dos 
trabalhadores realçando que 
convívios como o nosso s e de­
ver iam repetir para bem não 
apenas das pessoas que lá vão 
mas para reforçar as próprias 
posições dos trabalhadores. 

Fez-se depois uma co lec ta 
para deixar uma lembrança & 
U. C . P. a qual foi depois , 
pelos t rabalhadores, entregue 
à Direcção d a Codefa e que 
montou a 1300S00. 

Fez-se depois a distr ibuição 
do bolo aue deu para todos 
e a inda sobrou e lá fomos 
cantando para os transportes 
que 3 horas depois nos de i ­
xar iam no ponto de part ida. 

Por aquilo que vivemos; por 
aqui lo que aprendemos; urge 
continuar rect i f icando algumas 
lacunas — a Codefa agradece 
a todos os co laboradores d i ­
rectos a inestimável co labora­
ção e a todos em ge­
ral a compreensão que tive­
ram quando algo não correu 
conforme ser ia seu desejo. 



N.* 61 — JUNHO 1978 ELO DOS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS PAG. 11 

QUAL E A CORRECTA? 
1 — A Associação dos Deficientes das 

Forças Armadas festejou o seu 4.° 
aniversário no passado dia: 

a) 25 de Abril 
b) 1 de Maio 
c) 14 de Maio 

2 — As cores que compõem a bandeira 
da Itália são, além do verde e 
branco 

a) Preto 
b) Vermelho -
c) Azul 

3 — O símbolo químico do sódio é: 

a) Na 
b) S. 
c) So 

4 — Diz-se que uma pessoa é celibatária 
quando: 

. . a) Se case 
b) Não se case 
c) Se divorcie 

5 — A palavra perjurar significa que: 

a) Se quebrou um juramento 
b) Se tem intenção de prejudicar 
c) Se perfurou profundamente 

6 — «Este», «aquele», «aquela», «outro», 
«mesma», etc. e tc , são pronomes: 

a) Demonstrativos 
b) Relativos 
c) Possessivos 

7 — Pensador Português nascido em Pon­
ta Delgada em 1842. Entre as suas 
obras destacam-se na poesia: «Odes 
Modernas», «Soneto», etc. e em pro­
sa: «Bom Senso e Bom Gosto», «Cau­
sas da decadncia dos Povos Penin­
sulares nos três Últimos Séculos», 
etc. etc. 

a) Guerra Junqueiro 
b) Alexandre Herculano 
c) Antero de Quental 

8 — A capital da Bolívia é 
a) La Paz 
b) Buenos Aires 
c) Havana 

9 — Apenas um dos países enunciados 
não é banhado pelo Mar Mediterrâ­
neo 

a) Argélia 
b) Jugoslávia 
c) I tál ia 

10 — Poeta, prosador e investigador lite­
rário português (1878-1946). 

Entre os numerosos livros que compõe 
a sua obra literária destacamos: 
«Poesia Escolhidas», «O Encoberto», 
«Conto de Nata l» , «Em demanda do 
Graal», «Ilhas de Bruma». 

De quem se trata? 

a) Malheiro Dias 
b) Cesário Verde 
c) Afonso Lopes Vieira 
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S A N E A R AS M E N T A L I D A D E S 
T R A N S F O R M A R A SOCIEDADE 

É luta constante da nossa A D F A , e o «ELO» tem 
sido seu porta-voz, o saneamento mental da nossa 
sociedade. 

Se num ou noutro caso as pessoas «caem na 
razão», para muitos ainda o deficiente é aquele 
«coitadinho» incapaz de fazer seja o que fôr». 

Quantas e quantas vezes temos dito nestas 
colunas que os deficientes são tão capazes como 
os «normais». Mas como pederão dar provas da 
sua capaldade se a sociedade se «fecha em co­
pas» e nega a mais pequena oportunidade? 

A sociedade continua a pretender que o cegui­
nho toque música pelas ruas e lá vão caindo umas 
coroas para a bucha. O paralítico lá está à porta 
da Igreja de mão estendida descabeçando desgra­
ças a té que na sua mão se depositem uns magros 
cobres. E assim a sociedade está satisfeita. «Quem 
dá aos pobres empresta a Deus». E assim, com 
cinco tostões se pode comprar um lugarzinho que 
nos leve ao c é u , depois de «esticarmos o pernil». 
E mais nada. Se a sociedade acabasse com os 
pobrezinhos, paralít icos, cegos e outros que esmo­
lam por essas ruas e caminhos, como se poderia 
depois praticar a caridade? 

Não. H á que conservar os «bons costumes». 
Nada de meter os aleijadinhos em pé de igualdade 
com os outros. «Aqui de l - re i» . Isso nunca. Onde 
é que já se viu uma pessoa, de cadeirinha de rodas 
jogar futebol? 

N ã o , não e não. Lugar de aleijadinho é de mão 
estendida. 

Até porque se se pusessem todos os aleijadi­
nhos e ceguinhos a trabalhar e se lhes dessem a 
mesma oportunidade, credo, que até podia haver 
um terramoto. A s espigas de trigo eram capazes 
de crescer para baixo enquanto os peixes sairiam 
da água voando para o infinito se se cometesse 
tamanho sacrilégio. 

É muito significativa, a reportagem que o «Diá­
rio de Lisboa» inseriu na sua publicação de 20 
de Fevereiro. 

C o m a devida vénia transcrevemos integral­
mente a reportagem que nos conta como um estu­
dante de Física Atómica tem sido marginalizado 
por ter cometido o crime de ser deficiente. 

«Não me deixam sequer faser 
o período de instrução, apesar 
dos resultados do exame psi­
cotécnico». Qualquer cidadão 
tem o direito de chegar à ins­
trução ainda que se verifique, 
depois, não ter capacidade pa­
ra conduxir. O Jorge Casimiro 
não. Como se dix, é sempre 
lixado logo à partida. A ponto 
da junta médica lhe ter dito 
para voltar daí a uns meses, 
«pode ser que esteja melhorzi­
nho». 

Há outro problema: é que 
os deficientes têm de faxer o 
exame de condução em carro 
próprio. Têm, portanto, de 
comprar primeiro a viatura e 
só depois se vê. . . Se nio «pas­
sam» paciência, desfazem -se do 
carro de qualquer maneira, não 
se fala mais nisso. 

Mas o requerente é teimoso, 
e pediu ao médico da Direc-
ção-Ceral «venha daí comigo 
até ao carro, damos uma vol­
t inha. . .» , Pedido rejeitado. 

«O M E U CASO 
É EXTENSIVO 

A M I L H A R E S » 

Jorge Casimiro não quer iso­
lar a sua situação. «O meu 
caso é extensivo a milhares». 

Ele fcx o primeiro ano numa 
cadeira de rodas e hoje, depois 
de uma luta gigante que nin­
guém entende, anda pelo seu 
pé, anda de eléctrico, de Me­
tro ou de autocarro sem pro­
blemas. «A fediciência pessoal­
mente não me afecta. As bar­
reiras são levantadas pela so­
ciedade. Não m« posso meter 
numa corrida de bicicleta, mas 
dentro das minhas possibilida­
des posso...» ocupar aquele lu­
gar de investigador, que lhe 
negam por causa «daquilo». 
Entretanto, «procurei não s*r 
alvo de benesses à custa da de­
ficiência, sempre joguei de 
igual para igual». Isto, quanto 
a deveres. Porque em matéria 
de benefícios Jorge Casimiro 
é convidado a «ir para casa». 

Ainda assim, ele não está 
só. Conta com o apoio de mui­
tos professores que acompa­
nharão a discussão do seu ca­
so no Conselho Científico da 
Física da Faculdade de Ciêen-
cias. 

Trata-se de saber se o país 
se pode dar ao luxo de formar 
um cidadão em Física Atómica, 
recusando-lhe depois a possi­
bilidade de aplicar os seus co­
nhecimentos ao serviço da co­
munidade. 

«Isso é que me lixa». 

Quando entrou para a esco­
la, a professora da 1." classe 
não o queria lá. O miúdo t i ­
nha uma paralisia cerebral e os 
outros «normaixinhos» podiam 
fica* perturbados, impressiona­
dos, distraídos. Dexasseis anos 
depois (o miúdo tem agora 24) 
está no fim do curso de Física 
Atómica da Faculdade de Ciên­
cias. A escassos meses da for' 
matura ele precisa de empre­
go. Soube de uma vaga de in­
vestigador na Universidade, mas 
o catedrático que o atendeu 
disse-lhe que não, nio pode 
ser, por causa da «deficiência». 
O Jorge sorri: «É curioso... ao 
fim de tanto tempo, tanto tra­
balho, e a um nível perfeita­
mente diferente, dou com um 
catedrático que me fax lembrar 
uma veíha professora que tive 
na I.' classe». 

A dois meses de concluir o 
estágio na Faculdade, Jorge 
Manuel Sobral de Almeida Ca­
simiro, não vê hipótese de se 
empregar. Com curso ou sem 
curso. «Eu sei que isto está 
difícil para toda a gente. Mas 
• mim, cortam-sc qualquer 
possibilidade logo à partida». 
Deve ser por causa daquele 
passo miudinho que ele tem 
«, raives até, por causa da­
quela mão direita que não po­
de apertar outra com a força 
que gostaria. Paralisia cerebral. 
Hoje como ontem, a sociedade 
portuguesa tem um medo que 
se pela dos deficientes; é mui­
to generosa, capax de lhes dar 
roupinhas e uma bucha, a ú l ­
tima camisa, mas não lhe pe­
çam emprego. A generosidade 
dos hipócritas. Adiante. 

O certo é que o catedrático 
invocou a deficiência como im­
pedimento e, na circunstância, 
o Jorge Casimiro quis saber 
«então agora o que é que eu 
faço?». Resposta da cátedra: 
«Eu no seu caso ia para casa 
e dava umas explicações». Isso 
já ele fax, mas não dá para 
sobreviver. Depois, «se eu me 
fosse a guiar por conselhos 
deste género não faxia ntm a 
primeira classe». 

Ouando iniciou o curso su» 

perior Jorge Casimiro tinha 
«montes» de companheiros na 
sua turma. Chegaram ao fim 
mera dúxia. Só que para ele 
o esforço foi a dobrar: houve 
que recuperar da incapacidade 
física e. por outro lado, «mar­
rar» nos livros. Nunca pediu 
uma borla ou meteu uma cunha 
a pretexto da deficiência. As 
bolsas de estudo que lhe per­
mitem concluir o curso tradu-
xcm apenas o reconhecimento 
da sua aptidão e foram-lhe atri­
buídas dentro de um critério 
geral. Bateu-st sempre em pé 
de igualdade com os colegas 
de carteira. Se alguma cunha 
precisou de meter, foi para que 
lhe dessem oportunidade de 
concorrer lado a lado com os 
normais, e «isso é que me li­
xa». 

«VOLTE 
Q U A N D O ESTIVER 
M E L H O R Z I N H O » 

Deficiente mat não tanto. 0 
Joige condus sem problemas 
um corro automático que com­
prou há tempos com o dinheiro 
das explicações. Quer tirar a 
carta de condução. Fcx um 
exame psicotécnico e a «má­
quina» revelou que ele pode 
conduxir. Mas quando se tra­
ta de arranjar a papelada, 
chumba no exame apriorístico 
da Direcção-Ceral de Saúde. 

U M DIA VIRA... 
Temos vindo a dedicar uma atenção constante 

à imprensa, tentando detectar o que nela se diz 
sobre deficientes. Como já temos referido, o espaço 
que os jornais dedicam à problemática dos defi­
cientes é deveras reduzido, comparado com a di­
mensão desta questão social. No entanto com al­
guma coisa vamos deparando e, sempre que opor­
tuno, fazemo-nos eco no «Elo» de alguns aspectos 
mais significativos, recorrendo por vezes à trans­
crição de alguns artigos. 

Desta vez chamou-nos a atenção um artigo 
publicado no semanário «Página U m » , com o t í tulo 
« U m dia v i r á . . . » . É esse artigo que, com a devida 
vénia, transcrevemos a seguir. 

ANDST 
TEM DIRECÇÃO 
ELEITA 

A Associação dos De­
ficientes Sin is t rados do 
Traba lho, q u e desde a 
sua fundação era d i r ig ida 
uma uma Comissão Ins­
ta ladora, e l e g e u , e m 
Assemb le ia Gera l de só­
c ios , os órgãos soc ia i s 
no passado d ia 13 d e 
Maio , passando ass im a 
ser or ientada por uma di­
recção elei ta. 

Umas vezes na Rua da Pra­
ta, outras (mais raras) no M e ­
tro — Praça da Figueira. C e ­
ga de nascença, jovem ainda. 
Ant igo 5.° ano quase c o m ­
pleto, curso de telefonista. Pro­
messas de emprego falhadas pa­
ra ela e o companheiro porque 
a cegueira é factor gravemen­
te l imitativo na competição fe­
roz pelos postos de trabalho 
neste Portugal capitalista de 
desemprego alarmante. 

A revolta, a ira, a impotên­
cia : «sabe uma coisa?» 

— Quase me grita — «Qual­
quer dia já nem sei o que apren 
di como telefonista; e como não 
tenho «padrinhos» nunca mais 
daqui me safo!». 

Continuamos a conversa: da 
degradação social em que vive 
a maior parte dos nossos defi­
cientes às promessas que lhes 
fazem e normalmente caem no 
esquecimento. Da humilhação 
de saber-se pessoa ú t i l , e invá­
l ida a ter qué andar a pedir 
«eu morro de fome!». 

Há ainda uma gravidez sem 
quaisquer possibilidades de 
apoio, razão de ainda maiores 
temores e angústias. Aponta pa ­
ra a barriga e diz secamente 
«este é o primeiro e o ú l t imo!» . 

Entre a Praça da Figueira e 
a Rua da Prata uma mulher e 
o marido — ambos cegos, re­
petimos — são forçados a pe­
dir esmola para não morrerem 
de fome. Para poderem trazer 
ao mundo o fi lho que f izeram. 
O seu «crime»? Serem def ic ien­
tes sem trabalho.. . Ficam sem­
pre para trás numa sociedade 
como a nossa, em que os d i re i ­
tos humanos levam o dia a ser 
propagandeados pelos senhores 
importantes como se fossem 
qualquer cojsa de abstracto que 
só deverá existir nas terras dos 
outros (naquelas a que o Cárter 
(padrinho da campanha), por 

certo manda refer i r . . . ) 

Acaso são direitos humanos: 
O desemprego aumentar em 

Portugal : 

Explorados viverem com d i f i ­
culdades cada vez maiores; 

Os deficientes continuarem a 
ser marginalizados, quatro anos 
após a queda da ditadura fas­
cista, três anos após a garan­
tia da via socialista da Revo­
lução dois anos após a sua rec­
tificação na Constituição da 
República?! 

Uma mulher cega pede na 
Baixa, como tantas outras. Não 
interessa o nome. Carrega a ce ­
gueira como castigo, e o f i lho 
na barriga como fardo. Nome, 
para quê? Nela estão todos os 
que têm ficado para trás, aos 
pontapés da sociedade burgue­
sa em que vivemos. 

A h , é verdade: o miúdo por 
nascer — talvez que algumas 
línguas hipócritas e malthusia-
nas considerem essa criança 
desnecessária num país em que 
o direito à maternidade (e e n ­
tão os direitos humanos?! . . . ) c 
consequenre assitência à mãe e 
ao f i lho é só para minorias. 

Talvez que o nosso querer 
e a nossa força venham a aca­
bar com os exploradores e os 
explorados, os «saudáveis» e os 
«doentes, os «ceguinhos», os 
«coxinhos» e os «loucos» pes­
tes, então, bem guardados em 
galinheiros humanos, para não 
ofenderem as «doces sensibi l i ­
dades» . . . ) 

Talvez que em vez da «es­
molinha» que serve para que 
muitos f iquem «de boa cons­
ciência» (e bom sono peque-
no-burguês.. . ) nos vamos dec i ­
dindo a lutar para que todos 
estes crimes acabem de vez no 
nosso país! Então, s im, faremos 
com as nossas mãos o socialis­
mo — não confundir com ut i ­
lizações oportunistas ds palavra 
por muitos dos senhores do ac ­
tual poder! — trazido como 
esperança pelo 25 de A b r i l , e 
um dia concretizado. Neste 
país. Na Europa dos monopó­
lios. 
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0 F A S C I S M O 
R e u n i u , no passado d i a 

10 de J u n h o , n a V o z do 
O p e r á r i o , e m L i s b o a , n a 
s u a sessão f i n a l , o T r i b u ­
n a l Cí ico H u m b e r t o D e l ­
gado . 

E s t e t r i b u n a l de o p i ­
n i ã o p ú b l i c a f o i c o n s t i ­
t u í d o n a sequênc ia de u m 
a p e l o l a n ç a d o n o a n o 
passado p o r 60 i n d i v i ­
d u a l i d a d e s . D e e n t r e es­
te g r u p o sa l i en ta -se • a 
p r ó p r i a f i l h a d o g e n e r a l 
H u m b e r t o D e l g a d o . 

R e a l i z a r a m - s e j á d u a s 
sessões do T r i b u n a l C í v i -
v o H u m b e r t o D e l g a d o e 
a t e r c e i r a , e f i n a l , r e a l i ­
zou-se no d i a 10 de J u ­
n h o p a r a p r o f e r i r a s e n ­
tença f i n a l . 

O j ú r i deste t r i b u n a l 
e r a c o n s t i t u í d o p o r 21 
m e m r o s esco lh idos en t re 
as 60 p e r s o n a l i d a d e s q u e 
no ano passado l a n ç a r a m 
o ape lo d a cons t i t u i ção 
do t r i b u n a l , t endo c o m o 

p res iden te o dr . R u i L u í s 
G o m e s . 

O j ú r i d e u c o m o p r o ­
v a d o q u e a P . I . D . E . , b r a ­
ço a r m a d o do r e g i m e fas ­
c i s t a , c o m e t e u de f o r m a 
s i s temát i ca e c o n t í n u a 
c r i m e s c o n t r a a h u m a n i ­
d a d e e a p a z , e a i n d a c r i ­
m e s de g u e r r a , genoc íd io 
c o n t r a as l i b e r d a d e s c i ­
v i s e d i re i t os po l í t i cos e, 
e m g e r a l , c r i m e s c o n t r a 
os d i re i t os económicos , 
soc ia is e c u l t u r a i s do po ­
v o p o r t u g u ê s e dos p o ­
vos su je i tos ao r e g i m e 
c o l o n i a l . 

O j ú r i c o n s i d e r o u a i n ­
d a q u e o f a s c i s m o e a s u a 
po l í t i ca não r e p r i m i r a m 
apenas e d i r e c t a m e n t e os 
d e m o c r a t a s e a n t i f a s c i s ­
tas m a i s . des tacados , 
p rendendo-os e t o r t u r a n -
do-os, m a s a t e n t o u t a m -
bé, e sob re tudo , c o n t r a 
o ca rác te r e a f o r m a ç ã o 
c u l t u r a l e m o r a l de todo 

u m p o v o , q u e fo i a s u a 
v í t i m a p r i n c i p a l , a t ravés 
d a c e n s u r a , d o o b s c u r a n ­
t i s m o e de u m c l i m a ge ­
n e r a l i z a d o e i n i b i d o r d o 
m e d o e d a desconf iança . 

A l e i t u r a d a sentença 
fo i conc lu ída c o m as se­
gu in tes p a l a v r a s , p r o f e r i ­
das p e l o d r . R u i L u í s G o ­
m e s : «Este t r i b u n a l c o l o ­
ca nas mãos do povo po r ­
tuguês a execução des ta 
sentença, ce r to d e q u e 
e le a saberá a s s u m i r c o m 
r i g o r e d e t e r m i n a ç ã o , l i ­
be r t ando , pe las suas p r ó ­
p r i as mãos , o f u t u r o das 
gerações v i n d o r a s do f l a ­
ge lo do fasc i smo , q u e d e ­
ve rá f i c a r b a n i d o , p a r a 
todo o s e m p r e , da nossa 
te r ra» . 

A A . D . F . A . , a t ravés d a 
D i recção C e n t r a l , e n v i o u 
ao T r i b u n a l C í v i co H u m ­
ber to D e l g a d o , u m a m e n ­
s a g e m , q u e fo i l i d a d u ­
rante esta sessão f i n a l de 
10 de J u n h o e fo i c a l o ­

rosamen te a p l a u d i d a , de 
pé, pe los p resen tes . 

E i s r> teor da m e n s a ­
g e m e n v i a d a p e l a A . D . 
F . A . : 

A A.D.F.A. tem segui­
do com o maior interes­
se o desenrolar dos tra­
balhos do Tribunal C í v i ­
co Humberto Delgado. 

A louvável iniciativa 
de fazer submeter o fas­
cismo a julgamento p ú ­
blico reveste-se de gran­
de importância no mo­
mento histórico que es­
tamos a viver, sobretu­
do quando se conjugam 
esforços no sentido de 
apresentar o regime der­

rubado em 25 de Abril 
sem os negros contrnos 
da sua figura de terror. 

No rol dos numerosos 
crimes cometidos pelo 
fascismo não poderá dei­
xar de constar um lugar 
especial para a guerra 
colonial, para esse acto 
de sacrifício de milhares 
de vidas inocentes numa 
guerra que lada dizia ao 
povo português. 

Ao levar milhares de 
jovens até à morte e. a 
situações de deficiências 
físicas e mentais graves, 
numa guerra sem senti­
do, à margem da vonta­
de popular, o regime de­

posto pelos capitães de 
Abril, foi autor de um 
crime e de uma aberra­
ção que a história saberá 
registar, mau grado as 
tentativas das forças ad­
versas ao progresso e à 
just iça para tudo apaga­
rem com uma esponja. 

Os deficientes das For­
ças Armadas serão sem­
pre um testemunho vivo 
e uma voz de acusação 
no tribunal público, em 
julgamento permanente 
dos males provocados pe­
lo fascismo, que é a luta 
diária que o povo portu­
guês trava por um futu­
ro melhor e mais justo. 

MUNDIAL / 78 

PARA ALEM DD FDTEDDL 
M i l h õ e s d e p e s s o a s , c a l c u l a m - s e e m m a i s d e 

u m b i l i ão , t ê m s e g u i d o a ten tamen te o ma io r a c o n ­
t e c i m e n t o d o c h a m a d o despo r to - re i — o C a m p e o ­
na to d o M u n d o d e F u t e b o l . 

E s t e a n o d e 1978, c o u b e a u m país d a A m é r i c a 
L a t i n a a o r g a n i z a ç ã o d o t o rne io d o despo r to - re i , 
a s s i m c h a m a d o , q u e r p e l a q u a n t i d a d e e n o r m e d e 
d inhe i r o q u e e n v o l v e a q u e l a m o d a l i d a d e despor t i ­
v a , que r p e l a i m e n s a m u l t i d ã o d e a d e p t o s e m t o d o 
o m u n d o . 

U m a p e r g u n t a per t inen te n o s s u r g e n a n o s s a 
m e n t e . D e s s e s m i l h õ e s d e p e s s o a s q u e , n o s está­
d i o s , o u a t ravés d o p e q u e n o é c r a n , s e g u e m aten­
t a m e n t e o d e s e n r o l a r d o s j o g o s , t e rão l e v a d o o s 
s e u s o l h o s u m p o u c o m a i s a l ém d o r e c t â n g u l o 
o n d e o s m e s m o s s e r e a l i z a m ? 

A A m é r i c a L a t i n a é u m «barr i l d e pó l vo ra» . A 
ma io r par te d o s pa íses q u e c o n s t i t u e m a par te S u l 
d o C o n t i n e n t e A m e r i c a n o , são d o m i n a d o s po r fe­
r o z e s d i t a d u r a s mi l i ta res . E q u a n d o a l g u m a v o z 
s e l evan ta e , j un tamen te c o m o P o v o , que r m u d a r 
de v i d a , é c r u e l e s a n g u i n a r i a m e n t e a b a f a d a . L e m -
b r e m o - n o s d e 1973 no C h i l e . 

P o i s a A r g e n t i n a não é u m a « e x c e p ç ã o à re­
g r a » . A p o u c o m a i s d e s e i s c e n t o s m e t r o s d o está­
d i o R ive r P l a t e , ex i s te u m a c a d e i a rep le ta , d e ho­
m e n s c u j o ú n i c o c r i m e é q u e r e r e m se r l i v res , e pre­
t e n d e r e m u m a v i d a d i g n a p a r a o P o v o . 

E a s s i m , e n q u a n t o m i l h a r e s d e o l h o s , d e s d e a s 
b a n c a d a s d o e s t á d i o , s e g u e m s o f r e g a m e n t e o c a ­
p r i c h o s o sal t i tar d a b o l a , q u e n u m c o n s t a n t e va i -
• v e m d e c a b e ç a d a s e p o n t a p é s ten ta a t ing i r a s 
r e d e s d a b a l i z a , e a m u l t i d ã o de l i ran te e r u i d o s a ­
m e n t e s e man i fes ta , o s s e u s g r i tos de a l e g r i a a b a ­
fam o s gr tos d o s m i l h a r e s d e pa t r io tas q u e n e s s e 
m o m e n t o es tão su je i tos a te r r íve is to r tu ras . 

C o m a rea l i zação d o M u n d i a l / 7 8 , a A r g e n t i n a 
t e n t a lavar a c a r a . A A r g e n t i n a , s u b e n t e n d a - s e a 
j u n t a mi l i tar e s e u s a c ó l i t o s q u e c a r r e g a m c o m 
m i l h a r e s d e p r e s o s e « d e s a p a r e c i d o s » . A l i á s , o s 

«desapa rec imen tos» d e o p o s i t o r e s po l í t i cos pare ­
c e m estar mu i to e m v o g a no con t i nen te a m e r i c a n o . 

M a s a p e s a r d e tudo nós p e r g u n t a m o s . C o m o 
p o d e r ã o o s m e m b r o s d a j un ta mi l i tar , se rv i ndo -se 
d u m d e s p o r t o q u e c o n t a c o m m i l hões de a d e p t o s , 
a p r e s e n t a r u m a face d i ferente d a v e r d a d e i r a ? 

A A r g e n t i n a c o m a s s u a s «pampas» é d o s paí­
s e s m a i s r i c o s em g a d o e , c o n s e q u e n t e m e n t e , e m 
le i te , c a r n e e c o u r o s . P o i s a e s m a g a d o r a m a i o r i a 
d o s a r g e n t i n o s não p o s s u e m pode r de c o m p r a 
su f i c ien te p a r a s e a l i m e n t a r e m c o n v e n i e n t e m e n t e 
de c a r n e . 

Q u a n d o c o m e ç a r a m a af lu i r a o s país a s l eg iões 
de f o t ó g r a f o s , j o rna l i s tas , o p e r a d o r e s de te lev isão 
e d e m a i s p e s s o a s e n c a r r e g a d a s de a s s e g u r a r c a ­
b a l m e n t e a c o b e r t u r a d o ma io r a c o n t e c i m e n t o fu­
tebo l í s t i co , fo i - lhes f o r m a l m e n t e i n f o r m a d o q u e 
a p e n a s s e p o d e r i a m repor ta r ao d e s p o r t o e a n a d a 
ma is . 

Po rquê? 
C a b e r á a q u i r e c o r d a r q u e , a p ó s o j o g o A r g e n -

t i na -Hung r i a , u m c i d a d ã o q u e c o m e m o r a v a a vitó­
r ia d a e q u i p a d o s e u país fo i s e l v a t i c a m e n t e a s s a s ­
s i n a d o p e l a s « forças d a o r d e m » . 

Não q u e r e m o s q u e j u l g u e m s e r m o s c o n t r a o 
fu tebo l . N ã o ! Não é n a d a d i s s o . O q u e p re tende­
m o s é q u e o s o l h o s e a s m e n t e s v e j a m m a i s q u e 
o s m u r o s d o s es tád ios . E , f r a n c a m e n t e , não have­
r i a ou t ro país e m c o n d i ç õ e s de a s s e g u r a r u m c a m ­
p e o n a t o M u n d i a l d e F u t e b o l ? 

S e não f o s s e m a s g rav íss imas c o n s e q u ê n c i a s 
n ã o d e i x a r i a d e se r c ó m i c a a a l u c o ç ã o d e i n a u g u ­
r a ç ã o d o M u n d i a l / 7 8 . 

P o r q u e n ã o fo i o g e n e r a l V i d e l a c u m p r i m e n t a r 
o s j o g a d o r e s ? 

S e r i a d e s u a s m ã o s e s t a r e m m a n c h a d a s d e 
s a n g u e ? O u s e r i a q u e a m a i o r i a d o s pa r t i c i pan tes 
já t i n h a m , p u b l i c a m e n t e d e c l a r a d o não a p e r t a r e m 
a m ã o a o di ta lor , 

E s e o C h i l e t i v e s s e a p r e s e n t a d o c a n d i d a t u r a 
à r ea l i zação d o M u n d i a l e e s t a t i vesse s i d o a c e i t e ? 

O s c a m p o s de fu tebo l q u e d e p o i s d e P i n o c h e t 
s e t r a n s f o r m a r a m e m c a m p o s d e c o n c e n t r a ç ã o , 
to r tu ra e f uz i l amen to , s e r i a m a s a t e n ç õ e s d o s 
a d e p t o s d a m o d a l i d a d e ? 

A c o n t e c e r i a c o m o e m E s p a n h a ? O n d e a s p ra ­
ças d e t o u r o s s e t r a n s f o r m a r a m e m m a t a d o u r o s 
h u m a n o s , d e p o i s d a v i t ó r i a d e F r a n c o n a g u e r r a 

c i v i l , e ma is ta rde o s a f i c i o n a d o s a p l a u d i r a m e 
a p l a u d e m a s «faenas» q u e o s «d iest ros» e x e c u t a m 
na a r e n a a i n d a e m p a p a d a de s a n g u e h u m a n o ? 

M a s v o l t e m o s à A r g e n t i n a , a o s s e u s c a m p o s 
de fu tebo l , às s u a s pr isões , à s u a se lecção e a o s 
s e u s p r e s o s . 

N o m o m e n t o e m q u e e s c r e v e m o s es tas l i nhas 
a i n d a não s e r e a l i z a r a m o s quar tos-de- f ina l . M a s 
p a s s a - n o s u m a ide ia p e l a c a b e ç a . 

E s e a A r g e n t i n a a l cança r o a l m e j a d o t ro féu? 
Lá es ta rá o g e n e r a l c a r r a s c o q u e o en t rega rá , a 
m u l t i d ã o ent regar -se-à ao de l í r i o , p o s s i v e l m e n t e 
será d e c r e t a d o fe r iado n a c i o n a l . E o res to? 

O res to se rá c o m o a té a q u i . A f o m e irá cont i ­
nuar , o d e s e m p r e g o , a p r i são , a tor tura , o «desa­
p a r e c i m e n t o » , e o s j o rna i s c o n t i n u a r ã o a e s c r e v e r 
c r ó n i c a s d a s s e l e c ç õ e s pa r t i c i pan tes , a s te lev isões 
d a n d o - n o s i m a g e n s d e es tád ios c h e i o s , o s d i re i ­
tos d o h o m e m v i o l e n t a d o s . 

E n f i m a A r g e n t i n a p ó s t - c a m p e o n a t o será igua l 
à A r g e n t i n a an tes d o c a m p e o n a t o . 

D e s d e 24 de M a r ç o de 1976 q u e a junta mi l i ­
tar, c h e f i a d a p e l o g e n e r a l V i d e l a , i m p ô s u m r e g i m e 
d e ter ror a t o d o o p o v o A r g e n t i n o . 

P e n s a - s e q u e a A r g e n t i n a tem ens te m o m e n t o 
m a i s d e 12 mi l p r e s o s po l í t i cos su je i tos a t o d a a 
espéc ie de tor tura , c e r c a d e o i to mi l mo r tos e m a i s 
de 10 mi l d e s a p a r e c i d o s , mu i tos d o s q u a i s f o r a m 
e n c o n t r a d o s a bo ia r e m r i o s e l a g o s d o país. N ã o 
s e c o n t a n d o c o m o s m i l h a r e s d e p e s s o a s q u e fo­
r a m o b r i g a d a s a o ex í l i o . 

E s t a é a r e a l i d a d e d a A r g e n t i n a , e q u a l q u e r 
j o rna l i s ta q u e p e n s e ir m a i s a l ém d o r e c t â n g u l o 
será i m e d i a t a m e n t e e x p u l s o d o país . 

F u t e b o l é fu tebo l e po l í i t ca é po l í t i ca , 
A l i ás e s t a e r a u m a d a s m á x i m a s d o n o s s o reg i ­

me: a po l í t i ca é p a r a o s po l í t i cos e o fu tebo l é p a r a 
t o d o s . E a s s i m s e a l i e n a v a o p o v o p o r t u g u ê s , e 
a s s i m s e va i a l i e n a n d o o p o v o a r g e n t i n o e a a s s i m 
s e v a i t e n t a n d o a l i ena r a e n o r m e q u a n t i d a d e d e 
p e s s o a s q u e p T e s s e m u n d o fo ra g o s t a m d e 
fu tebo l . 

É ca rac te r í s t i ca d o s r e g i m e n s f a s c i s t a s ut i l i za­
r e m a p a i x ã o fu tebo l í s t i ca p a r a se r v i r em o s s e u s 
c r i m o n o s o s in ten tos . 

S e r á po r e s s e mot i vo q u e c o u b e à A r g e n t i n a 
a r e a l i z a ç ã o d o M u n d i a l / 7 8 ? 


